
SSSSB cP^JCin 

MADRID. Año V. Núm. ÍA74.—Domingo 21 de Noviembre de ¡915. EDIG50M PE LA MAÑANA Redacción y Adtr^n,: DESENGAÑO, IZ.^Apartado 466. Jel 365. 

TBOBLEMAS NACIONALES 

EL VENENO 
LA POLÍTICA 

LA UNIVERSIDAD 
Y EL ESTADO 

E x t r á ñ i á s e n u e s t r o ooíiega España 
d e q u e h a y a m a r i n o s m u y i^epiutados 
q u e g u a r d e n s u s d e s e n g a ñ o s e n l a p a 
r a d o j a q u e r e o o n o o e n u e s t r a l e g i ' 4 a -
o i ó n coin e l t í tu io i d e aEisoa la d e m a 
l i n o s e n t i e r r a » , y s e ñ a l a á q u i e n e s , 
p r o c l a m a r o n cxMno' excet isa l a íjonsd^ruic-
o i ó n d e u n a e s c u a d r a y l u e g o h a n to - ' 
m a d o e l c a m i n o d e l a t i e r r a , l í o h a y 
Tiazón p a r a tan l ja e s t r a ñ e z a eni u n a 
é p o c a e n o^ue, n o b l e s y p l e b e y a s , r i c o s ' 
y p o b r e S j g r a n d e s y p e q u e ñ o s , s i g u e n , 
l a c o n v e n i e n c i a c o m o n o r m a d e s u c o n -
duiü ta . 

No,so t ros h e m o s s e ñ a l a d o v a r i a s v e 
tees d ó n d e e s t á l a c a u s a d e e s t e c o n 
t r a s e n t i d o ; p e r o a d e m á s , d e l e s p í r i t u 
a n t i m a r i n o q u e flota e n ila a t m ó s f e r a " 
n a c i o n a l , a d e m á s d e l c a n s a n c i o q u e 
p r o d u c e n , l o s a ñ o s e n l a v i d a h e r o i c a 
•del m a r , h a y r a z o n e s q u e n o p u e d e n 
p a s a r d e s a p e r c i b i d a s a l m e n o s a v i 
s a d o . , ^ 

E x a m i n e m o s n n e s t r o d e s g o b i e r n o i n a . 
r í t i m o . ¿ C u á n t o s m i n i s t r o ^ íia-n, desf i -
t ' ado d e s d e 1 8 9 8 p o r e l "ba-nco azul! ? 
!dCuájl íia_ s i d o e l p r o g r a m a , l a e s p e 
ranza^ o p t i m i s t a y e l e s p í r i t u d e seve- -
r a d i s c i p l i n a q u e e s o s h o m b r e s , h a n 
s a b i d o i m p r i m i r ? ¿ O ó m o y p o r d ó n d e 
t a n _ l l e g a d o é e s c a l a r l a s a l t u r a s de l 
G o b i e r n o ? 

L a p o l í t i c a a h o g a á l a m a r i n a , p o r . 
a s i s t o l i a m o r a l , c o m o a h o g a á t o d o s l o s 
o r g a n i s m o s d e l E s t í i d o . L a p d í t í i c a é n - . 
v e n e n a l a s a n g r e p u r a y .Sozana d e u n 
c u e r p o q u e n o s ' c o s t ó t a n t o t r a b a j o 
f o r m a r e n el sacr i f ic io . , y e n u n o s s e 
•manif ies ta l a e n f e r m e d a d c o n e l d e -
« ía imien to q u e l o s r e d u c e . á bu i scar e l 
p e d a z o d e p a n de- c u a l q u i e r m o d o , 
j n i e n t r a s - Xfa.e o t r o s , m u y p o c o s , m á s 
v e n t u r c e o s , p e r o i g u a l m e n t e . desifJuisio-
n a d o s , h a c e n _gala d e t r a v e s u r a l e g a l 
p a r a c o n s e g u i r p u e s t o s a.lejadoSi d e l 
a g u a e n l a induvs t r i a , e n ei! c o m e r c i o 
j . a u n e n í o q n e l l a m a n s e r v i c i o d e e s t a 
p a t r i a t a n p r ó d i g a . 
_ ¿ O ó m o n o , s i h a e s t a d o e n t r e g a d a 
.la m a r i n a á loa v a i v e n e s d e u n a p o l í 
t i c a de. c a m p a n a r i o y a l d e s g o b i e r n o ? 

E l m o d o a c t u a l d e s e r e s el q u e h a 
pr t )v i s tb_ á E s p a ñ a d e a l g u n o s of ic ia les 
i\'ñ M a r i n a , q u e , s i n f a l t a r á l a l e y , 
*no h a n p i s a d o j a m á s l a c u b i e r t a d e 
l o s b a q u e s . E s t e s e n t i r a n t i p a t r i ó t i c o 
cftte l a i d e ' e l v a l o r p ro fes ióna f I p o r 4 
¿ Q g é n i o q u e se d e s a r r o l l a , a u n c u a n d o 
'í3ea e n ó r b i t a s q u e n a d a t i e n e n q u e 
"ver con l a s c o s a s d e l m a r , y q u e d a 
m e r c e d e s y m e j o r a s d e s u e l d o á ' c u a n 
tos s ó l o t i e n e n i n d i r e c t a rel lación c o n 
e l m a r , ' c o m o ' h e m o s e x p u e s t o r e p e t i 
d a s v e c e s ©n lias c o l u m n a s d e E L D E -
B¡s.TE, n o d e p e n d e d e q u e sea m i n i s t r o 
í u a n ó P e d r o ' ó 'ú mismo^ W e p t u n o . 

C o l o c a r o n á u n h o m b r e d e c n a l i d a -
3 e s e x c e p c i o n a l e s y p rec i l á ro t a l e n t o a l 
f r e n t e del_ M i n i s t e r i o de M i a r i n a . í í o 
t e n í a a m b i c i ó n ; s u s c o n d i c i o n e s n o s h i -
<!Íeron_ c o n c e b i r e s p e r a n z a s ; c a n t a m o s 
•íjlbricias y e s p e r a . m o s u n b e l l o a m a 
n e c e r . ¿ Q u é v e n e n o e n c i e r r a e s t a p o 
l í t i c a e s p a ñ o l a p a c a q u e l a l a b o r s i n 
c e r a , c o n t i n u a é i n g r a t a d e e s e h o m -
iDre h a y a s i d o e n v u e l t a p o r u n a a t m ó s 
fera q u e l a h a e n v e n e n a d o y c o n d u 
c i d o á l a s i t "aac ión p r e s e n t e , m á s d e s 
d i c h a d a q u e l a deÜ a ñ o 1 8 9 8 ? ' 

Ot ra v e z , o t r o h o m b r e s i n c e r o y 
h o n r a d o fo rmudó u n p r o g r a m a q u e 
t a m b i é n h i z o c o n c e b i r e s p e r a n z a s d e 
o r g a n i z a c i ó n l ó g i c a . T u v o l a s u e r t e d e 
s e r s o s t e n i d o p o r u n v e r b o a r r e b a t a d o r ; 
v i n o - l a ^pas ión , i m p u . s o l a l e y b r u t a l 
d e l e g o í s m o , y_ c a y ó et p r o g r a m a y 
fue ron _ los m a r i n o s c o n s u ' p r e s t i g i o 
d e p r i m i d o á d o t a r b a r c o s , c o n s t r u i d o s 
p o r l a f u e r z a d e l m o m e n t á n e o e n t u 
s i a s m o n a c i o n a l c o m o c a r g a p e s a d a 
p a r a suces ivos m i n i s t r o s . 

_Ell q u e fué p e r i t í s i m o j e f e y p a t r i 
c i o h o n r a d o t i e n e q u e a r r a s t r a r s u s 
m é r i t o s p o r los sacones d e u n v i v o p a r a 
l l e g a r á p e r s o n a j e ; e l q u e a m b i c i o n a r a 
figurar h a d e e n t r e g a r s u h i s t o r i a á 
íías c h a c o t a s y m e n t i r a s d e l o s p o l í 
t i co s . Y a s í , r o d a n d o l a v i r t u d y a d 
q u i r i e n d o m.é r i tos l a r u i n d a d , l l e g a a l 
n i v e l d e l a s c u m b r e s q u e h a c e n l a s l e 
y e s e n l a b a d a n z a d e l a s mil! p a s i o 
n e s q u e a g i t a n s u s c o n c i e n c i a s . 

_Meidi temos t o d o e s t o s i q u e r e m o s l e 
g i s l a r s o b r e e l E j é r c i t o , n o s e a a c a 
b e m o s c o n l o p o c o q u e d e él n o s q u e 
d a , c o m o e s t a m o s c o n c l u y e n d o con el 
e n t u s i a s m o y í a s a t i s f a c c i ó n i n t e r i o r 
d e l a M a r i n a . 

WETTJN 

DESDE PORTUGAL 
SSRVICIO XBUt&KSsmi 

ACLARANDO O EECTIFICANDO. 
CONCEÍ'TOS 

o '• 

Señor cíliroctor do E L DEBATE : 
Mi admirado y querido coiapañero: Más-

de una vez me he sentido estimulado á co
ger la plumii p a r a darte las más expresivas 
gracias por frases de aliento que se me iian 
dedicado dosde las colramuas del periódico 
que usteid sabiamente dirige. Pero, se lo 
digo coit toda- sinoeridad : más que las frases; 
de e-logit) yi de aliento, le agradezco las dis, 
.lonetas y amistosas a^.araciones ó reotifica-
xjiones quo usted ss h a dignado hacer á mi 
último art ículo, t i tu lado «La l ibertad uni- . 
versi taria». • -

Tiene usted sobrada razón al juzgar QV" 
he, estado un . tanto confuso, al.ex^"" ' , " ' i 

. ^ ^*tíSar aí«. 

gimte conceptos- cuyo sentido ^^ aparecer 
en plena contradi-oción^ ^^^ re tundas afirmaciones mias,^ c c , ^ ,^ ^^ q^^ j^g pa ten tes 
° ' e ^^ i^ ' ^^ i - fo \m puede dar la Universidad; 

^El \<í6f laal ó Consejo dé Instrucción pú-
"•Ltííl, d s que yo hago 'mención, al afirmar . 
que el Es tado t iene perfecto dercoho á 6a. 
ber quienes son loa qua van á disfrutar de 
su dinero y de m. oonñanza, es claro que no 
ha d© reTaíidar los tí tulos universitarios 
p a r a «1 sj^roicio" de las carreras que el Esta
d a ño ha de paga t , sino p a r a las que ha
yan d^ sfer remuneradas por el Estado y 
ejercidas en nombre 3 por dekgacióij; del 
Estado. 

Yo lie debido distingjjir ,múy dla i -am^te 
en t re l a í carreras eirsf^ consideradas y ' I í i s . 
car teras ¿levadas á delegaciones del P,oder 
público. P a r a el ejercicio de las pr imeras 
es evidente que el Estado no puede roque, 
r i r mSs que lá presentación de los corres-
pofidienAes títulos imiversitarios» mas p a r a 
la admisión d© las segundas juzgo evidente 
también tjtlts el Estado puéile fijar especía
l a condiciones y aun exigir, si te parece, 
oposiciones 6 oxámienes que sean como una 
especie de revailidación de títulos. Es ésta 
una prerrogat iva del Estado, y en este sen. 
t ido hice la afirmación de que si las TJni-
vei'sidsdes gozasen de t a l prerrogat iva , ejer
cer ían positivos actos d©i Poder público 
incompatibles con la teoría del Justado. 

Como vo, no se trata , de podéíés dist intos 
y sobre dist into orden de cosas. ¿Quién duda 
que en la recta teor ía dol Es tado son com. 
pa^tibles la dualidad y aun la tripjicidad de 
poderes? ti Que, cómo usted dice muy bien, 
pueden y ^ deben coexistir en el Es tado el 
Póder^oivil, y el ecíesiástico, y el fami l iar? .„ 
Lo que no puede coexistir es .dualidad de 
Poderes supremos y sobre idéntioíj orden_ d? 
cosas. Y esto es lo que yo he querido decir, 
y lo que n.o he acertado á expresar sin som
bra de confusión. PORO créame que en la 
t i r ada apar te que he de hacer de mi artícu
lo han de salir aclaradas, si Dios quiere, 
tales oonfiusiones. 

Sabe le aprecia y admi ra muy de veras 
su afectísimo compañero, 

P . GRAGEANO MARTÍNEZ 
^ « « 

Con mutího gusto publicamos la aclaración 
que precede. La cual hei?ha, sólo añad i r é , 
mos una cosa: que, s^m, explicados los tér
minos, coincidimos en todo,,y por -todo con 
la concepción del IHistre publicista é hijo 
do S'án Agustín., como coincidirán cuantos 
a t en t amen te estudien la cuestión. Porque las 
opiniones sustentadas on. los artículos «La 
liljertad universitaj-ia» y «I^a Universidad y 
el Estado» son corrie^ntos ?n,tre. los. t ra tad i s 
t a s ortodoxos de Deredho ;natural, , y debie. 
r a n serlo entre los liberales si su falso amor 
á la l ibertad no enmascarase t a n t a s veces. 
un verdadero amor á la t i r an ía . . •, 

Y ya qve ba ocurrido hablar , d e nuestro 
edjtori^-l. de ayer , subsanaremos. u n a e r r a t a 
verdaderamente notable, consistente en ha» 
ber repetido dos líneas de la l ino t ip ia .y su
pr imido una . 

Dice : 
'«Supongamos que, efectivamente, se qu i . 

siera llevar á la práct ica la tecr ía del d.oc-
to agus t ino : No b^asta «1 t í tu lo académico 
p a r a ejercer una carrera , ni se dtíja á la 
concurrencia y á la libre—^«eleceión de los 
ciudadanos que deci-»—ejercer j^n profesión 
y cuál no ha de—^«ejercer su profesión, cuál . 

,no ha de»—ejercerla, por falta d© asuntos y 
clientes.» 

Debe .decir: 
«Supongamos .que, efeotivamante, se qui , 

siera llevar á la prác t ica la t eor ía ,de l doc
to agus t ino : No basta el t í tu lo , académico 
pa ra ejercer una carrera , ni se . deja á la 
concurrencia y á la libjre—«elección de los 
ciudadanos que deci-»—^dan . práct icamente 
qué t i tu lado ha de—«ejercer su profesión y 
cuál no ha de»—ejercerla por fal ta jde asun
tos y olientes.» 

La Asamblea de harineros 
SaWWlO TELEGR^KCO 

La dimisión dé Castro y la aper tu ra del 
Par lamento. 

LISBOA 20 
Habiendo sido acerpitada por el presidiants, 

Sr. Macdiaido, la dimisión a.:' Q-abinete Cas
tro, el Par^Iaimiento será convocado antos iA 
próximo di» 2 de Diciembre. 

^ i|í ^ 

LISBOA 20 
S s ha verificado el en t ie r ro de Franca 

Borges, director de «O Mundo», cuyo acto 
ha constituido una verdadera manifestación 
de duelo. 

.0- En la.s colisiones habidas en t re escola-' 
res y policía han resultado varios heridos 
por ambas par tes . 

El ministro del ramo confía solucionar 
mañana este conflicto es tudiant i l , que ha 
tomado, caracteres revolucionarios. 

-C$1» Las elecciones parciales pa ra diputados 
á Cortes por el distr i to occidental de esta ca
pital se celebrarán el próximo domingo. 

-*- El presidente de la R,6pública ha cele
brado una conferencia, que es muy comenta, 
da, con los ministros de la Guerra y del In 
terior. DíoeF.e que t r a t a r o n dejí planteamien
to de la crisis, sust i tuyendo ¡a] actual! Go
bierno por otro presidido por D. Alfonso 
Costa. 

OBITIOAS TEATBALBS i '' 

"LA CASA i 
DE.QUIROS,; 

— < 3 - T — ( 

EN EL CÓMICO ' 
— _ © 

«LA CASA D E QUIROS», S A Í N E T E EN' 

DOS ACTOS, ORIGINAL DE D. CARLOS 

A R N I C H E S 

VALLADOLID 20 
Se ha llevado á cabo la sesión de clausura 

de la asamblea de har ineros , 
H a n sido áprobadfis por unan imidad las 

conclusiones definitivas, acordándose que una 
Comisión de asambleístas llegue á Madr id 
pa ra qUe las presenten al Gobierno. 

La Federación H a r i n e r a del inter ior de 
España , nacida e n esta asamlblea, nombró 
ayer Consejo, siendo el presidente, Giraldo; 
vicepresidente, Dupla, y secret-arío, Sanios. 

E l nombramiento de vocales ha recaído en 
individuos que pertenecen á varias entida,-
dies regionales. 

El domicilio social d e la Federación esta-, 
r á en Valladolid, en la «Revista Indus t r ia l 
Har ine ra» , órgans» actualmente de la Aso. 
elación. 

- ^ H a n llegado los Obispos de Salamanca 
y Jaca para asist ir á las fiestas de inaugu
ración de la Casa Social. 

Se hospedan en el Palacio arzobispal. 
Con motivo de estas fieíSas ha piublioado 

u n a circular el señor Arzobispo, ensalzando 
y bendiciendo ol movimiento social católico. 

E l ncWe arrumando, pero b r e t e n c i o s o / 
qne se encastilla e n sus cuarteles, , perga . 
mx,os y abo.ongo p a r a o^ .^erse Á mafr, 
momo de su lu ía " -, i • ' - •, -, 
„„„, . , •' Mtí el primogénito de un 
oomerciante .. „ ~ ^í" 

, - . e n panos, no consti tuye una no-, 
_'-«a escénica. 
Tal «aeoíón» y t&l «psicología)) han desfi.' 

la-do centenares de veces por las tablas de 
los escenarios. Sin ailardes de erudición Ití-
ra ta , basta y sobra recordar el nombre do 
Linares Rivas, entro los contoirporán-sos,, 
autor de «El abolengos, «Nido de águilas» y, 
<íMaría Victoria», ' 

De suerte que el Sr. Arniches ha renun
ciado por de pronto á la originalidad, dote 
en t re las más preciadas do cualquier obra. 

También ha renunciado a l «interés». Des, ' 
de las pr imeras escenas se sabe el público de 
mem.oria que Sol cas.ará con Casimiro. 

Y toda.vía ha renunciado á l a . emoción, 
al choque pasional. ¿Por qaó? Porque en la 
exp-o'sicióiij. nos dice que eli suicidio d© € a - , 
GÍmiro será 'sám.ulad.o, y la ílocura de íSol, fin-

.gida, por donde no pueden en manera a l . 
guna conmovernos. 

No me atrevería yo á decir que haya re
nunciado igualmente el i lustre autor á la 
descripción d^ oc^tunnbres y p i n t u r a do ca
racteres (diferencia específica desl sainóte ó ' 
comedia sainetesca), pero . . . no ha conseguí, 
d o describirlas n i pintar lo?. 

Ni lo quo sucede en «La casa de Quirós)) 
ocu'-re nunca en la realidad, y a que la im
becilidad absoluta es. siempre u n a excepción, 
n ; se dan en la vida seudofieras oorrupias 
como el p a d r e de Sol, n i zangolotinaTíos,'•i-
dfculos com.o Casimiro, .ni criadat:, ni cria, 
dos, n i médicos, ni sacerdotes, ni jóveno,s 
cual los que Qonte.m,plamos anoche en el Có
mico, y has ta oímos cómo los aplaudían . . . 

—^Pero algo habrá en- la últ ima producción 
del padre de «Las estrellas»... 

'—-i S í ! ASjgo hay. H a y , Como elemento y 
fuente pa-incipaS de laj gracia y dfe lia risa... el 
mied'o de 'unos campesinos á los fantasmas 
y á los espír i tus de los muertos. Confesarán 
todos que es bas tan te an t iguo el expediente 
y d e bien, poco mérito'. 

También hay u n a perpetua y frecuentísi. 
tna mescolanza de lo chaibacano con lo tole
rable, y en esjícoial afeundan los retruéca
nos y malabarÍBinos de palabras . 

E n conjunto, «La casa de Quirós» es in. 
digna d e l ' S r . Arniches. Solamente el archi-
bondadoso público del Cómico la puede to
lerar , y a u n eso merced á las simpatías per , 
sonales d e la señori ta Loreto P rado y del 
Sr. Chicote. 

Las figuras de los protagonistas no sufren 
buena in tarpre tac ión. Concesiones deplo.ra-
bles heichas á la gatería, cuanto más fiel
mente se las encame , más ant iar t ís t ica será 
la. labor de los actore'!. De ahí que Lnreco y 
Chicote, que se ajusta'•on á ' !a concepción 
del comediógr-afo, no merezcan censura, á 
pesar de que su t rabajo sí la merece 

El Sr , Castro, que debe al cielo su inne . 
gaWe gracia na tu ra l , ayer apayasóse lamen, 
tableniente,. sEl Sr . AguiíTe, en cambio, acer
tó en,sil . ingra to papel . • -

Es lást ima que. e l . Sr. , Arniches, l i te ra to 
de ingenio, mire cada día menos al a r te 
verdad, á la belleza verdad y aun á lo que 
su temperamento le pide cuando planea y 
redacta sus obras tea t ra les . . , 

, . ,s, RAFAEL ROTLLAiN 
— „fy. , 

FUNERALES 
SEGOVIA 20 

Costeados por los jefes, oficiales y t ropa 
del regimiento de Sitio aquí de guarnición, 
y asistiendo las autor idades, Comisiones, fa, 
millas de las víctimas y o t ras personas, se 
han celebrado solemnes funerales en sufra
gio d© los t res artil leros muer tos en un de
r rumbamien to de t i e r ras ocurrido reciente
mente , auroeso de que se ocupó l a Prensa . 

DE EL FERROL 
Visita al arsenal. 

E L FEREX3L 20 
El nuevo general del arsenal, cont raa lmi . 

r an t e Sr. Mercadeír, giró u n a -^risita á í'is 
zonas mil i tar é industf ia l , inspeccionando 
las obras realizadas. 

-•- La. Sociedad Económica de Amigos del 
Pa í s , de Sant iago, ha pedido la cooperación 
de todas las ent idades gallegas p a r a comba
t i r el proyecto de libre admisión de las car
nes procedentes de América. 

-0- Se oomplicaí el conflicto obrero. Pa
rece q u e ' t r a t a n de ir á la huelga general en 
la próxima seanana. 

Mañana »& reunirán los tipógi-afos pa.r® 
acordar no t raba ja r con papel que descar
guen los esquiroles. 

- ^ ¡M miércoles llegará la escuadra de ins
trucción. 

DIPLOMÁTICOS REFUGIADOS 
EN SCUTAR 

DS^g^SV V-'v^f^Kt* aíOT»nr lí^fr-«»<sWP'3f<[»sw«i}iWH 

LOS EXPEDÍCIONARIOS FRANCOINGLESES SUFREN 
EN SERVIA UNA GRAN DERROTA 

WiDt»*''W^^'»-"'-"-yí~'K»w«*ie 

CUENTO DEL DOMINGO 
Por esoeso d s wiginail nos vemos 
príoWatfoa" á ret irar hoy el! CUEN
TO BEL DO'MINGO, de finrestro 
oompáfiero tcCurro Vargas», ^jam. 
dio su pvMimoión para mañana.^ ~ 

Transporte inglés embarrancado 

LAS PALMAS 20 
El t ranspor te inglés «Painbrofceshire» con

t inúa 'embarrancado. 
H a n salido de este puer to dos vapores y 

seis potentes remolcadores, así como muchas 
baroajzao, p a r a pres tar te auxilio y ponerile á 
flote. 

Aquí domina la impresión que se podrá 
'salvar trayéndole á Las Palmas al varaidero, 
donde se repararán sus averías. 

Tres cruceros ingleses es tán frente al b u . 
que vaj'ado. 
• B.íte t rae ganado, inuoha carne en coA-
seriva, 143.CX)0 sacos de ca,fé, 5.2()0 de cacao 
y 281 toneladas de tabaco. 

Es te buque lleva á eu popa un cañón 
para denfeders© contra los submarinos. 

Uno de lod cruceros ingleses ha t ransbor . 
dado 30' marinos á bordo del buque vai-ado, 
.para caetodiárlo mientras du ran las opera
ciones de salvamento, que durarán piás de 
lo que -se isuponía. 

LOS AUSTROBÚLGAROALEMANES OCUPAN SANSCHACK. 
NOVA-VAROS, SEJANIKA, SONÍCKA-GLAVÁ Y PRÍLEP 

EN LOS BALKANE8.—Los mmvtenegrinos ham, sido derrotados en Priboj. Los 
austríacos ha^n entrado en la ciudad de Sanscliach, han atro/oesado la alta cimcC 
de Ja-nJiov) y han ocupado Nova-Varos y SejaniJca. Las fuerzas alemanas qiie 
manda d general Koewess han ocupado á Ilaska. Los búlgaros avanzan hacia 

la cuenca de Prístina. 
<%, Los aJ-emane$ han derrotado completamente á los franceses, que huyeron, 
an-ojando sus arino-s, al Sur de Veles, apoderáivlose, en consecuencia, de Sonic-

ka-Giava, atrOfoesando el pciso de Bobuna, y entrando en Prilep. 
%, En estos días han tomado los austrobúlgaroalemtínes 5.000 pri^sioneros, 2.000 

fusiles, 96 cañones, 2M carros de municiones y numeroso material de guerra. 
•%. El Cuerpo diplomático acreditado en Servía se. ha retirado á Scutari, por 

estar cortado el camino de Monastir. 
EN BUSIA.—En la'región de Gea/rtorisclc se han retirado los rusos á la orilla 

derecha del Styr. 
<% El Gobierno ruso ha llamado á filas al segundo reemplazo. 
í%, En los otros frentes, nada gue señalar, 
VAIÍIÁS.-—TM estación radiotelcgráfica dé Fort de L'Eav, avisa , que se han 

msto submarinos alcnuanes en las proximidades de Oran. 

LUCHA CON GRANADAS DE MANO 
PABIB (Tfl»e EiffíA) 20 (3 f.) 

- Ofiriaí; 
Durajile te noche,fa«of«y!t®s de'artiH8."1a y 

'algwjws o&mií>ates con srafiadas en Artois, en 
fias barriesdas del Lafeerinto, en Ars«fa'> on 
fas granjas Chausss, w Vauquois y en Lo-
rena, cerca de Reíolen. 

« (« « 
tlHA CÚPULA SLÍHDADA GERMANA 

DESTRUIDA 
P A R Í S (Torre Eifícl) 20 

Pa r t e de laG cnce de la ncclie:' 
E-n varios puntes del frenie los tíro% da 

<»:5í.:;iííra6ió?5 efe fa aríükSí-ía francesa han 
obtenido efioiaoes rffsultedss, espec.ísímente 
®7i Béigloa, en Ja regsén de Bteesirghe, en 
donff-s han sido destruidas tas oUra® efs de . 
íeitm aismarsas, y en oí SomirTse, o r ^ a trs 
BcuvragneSj en donde los franaoses tan d3-
mt>Vido poijuaños pueistos y una oúpufa Wm-
dada ds tes atejitanes. 

En oj corijunlo de! frente, las efos a r t i . 
Uerínt han dsmiosírado la aativitíací de oos-
tuitibrs. ' . 

LOS AUSTRIAOOS REGONÍJOISTAN &.n 
EL tSOMZO VARÍAS TRINCHERAS 

OOLTANO 20 (8,30 m.) 
Oficial: 
Gontinijait Sas tiiiislos tíe aríüiería á k> ¡ar» 

go 6Q ÍOSÍO e! frente. La íiuesira diope.-só al
gunas colurnnas enemigas en marcha en la 
zona úd Astíco y cís! a ' to CSardeviete, desíro-
yen&'o a!gu«os cobsrtizos en Miítagskofal 
(Caif), y SXMntoardIgó íes cuarteles d© Q»ríí-
zfa, Tambláíii co'ííírr.ataoé á las siuírasrosas 
halarías tMiemigas apostacSas est las aJíuras 
de la p a r í s ©rienta! die la xHudítú y ot ras ss-
ní'ocííltas ©n Bos huer tos y Jardines oersanos 
á o!ía, 'y persiguió mn sus d'isfíaroís algunas 
colwsinas ete tropas qus S0 rejíSsgaSjar» pra-
oipitaíi'afflente (woá- d« Garlízia. 
< -Sn e! ¡"sona®,' mtm Peíeano y Bosohili, 
ferrojanjos af'ensiriiigo d© síis posioieriss; pero 
éste oontráataoó - vidliuntaisiiéníe, retíonquis.. 
íaaite las t r inchsras perdidas. 

Durante la noohs, ©I ascfwfirsarM renové mt 
fiífioscs assSííss, aof!si.a;tiíeifK!b aprieximarsia 
s¡«t8 linces á mMsstras' line&s\ poro sier.uSj 
rsohaaatfó otras stets per tos osr tems tífs-
paros d» nM4»tra artPiería y fusilería, que 
IBS di!5?íersé • SR tteseitten V 'cfísn 'grandes pár-
ávñRS, hasta «^i» tsét fin •n'jEstre.s vaterosos 
y tenswgg Infantes' del Tegimiíefiíjí 129, con 
los pies envisafííDS en saces d« t ierra , vaioíos,' 
KJBpsrátífffflsS! en las tlniefe?3fi, penetransfí en 
las trlfjfishetras, towiíBítte' al adversar!» 175 
priswfisros y aburfrfanf.e 'raateriai! tfo giferra,' 

Afewncs atfioneií - enemiigcst Issizmsm ayai* 
bombas sebre Verofia, liiriefstfu á euatro oiu_ 
tíadanos; sabn Vioenza y fíobre Sradto, dón
ete no hwbo víctiiíjas y produjeron sjwsfts tía-
ños. 

Otra osciiadrüla enemiga lanzó 15 bam
bas f(»br© iídiin», -rftstíftamrf®- 12 oiiscíafííwmíS 
muertsss, 19 heiricfes, civiles, y ooho soWaííos.-
Lx3S daflos fío fuesiDur és importanoi®. 

' * * * ' 
CaiWBATES © U E R P 0 A CUERPO EN 

SAN M!Í5«ELE-
K O a B D E I C H 20 (11 m.) 

Oíicial: 

Los ¡ taüanss han wiselto á atacar las po-
fSsIow® aifPítKSísas db! freníe ds í ¡íírins"^. 
t e ? atatjifcs ibaa d'iriglécs, roíjrs tet^i, ocn-
Ws !a ragión d® Gorstzia. La oafca^a úe\ 
fii.iSii.te h» s'ffiíj el' bSairsco oontfflu© de ?a ss"-
tiüsría pesada itaiiasta. 

Los intentos efe aíatsuB «ifitra ©stovijaij 
y un fiíerí® avattcs centra ía al tura de Poú-
gora, han sicfo roohazados. Liss italianos harj 
f3>orKÍ5ard©aíl®, süJgtín un- plan preoanoísWclcí', 
la tAmúñii da Goritzia, por la fíjañana, Oiíatno 
horas, y por !a ta rde , tíos. 

H'an oaícte 3.080 proy«citi9ss efe t o ^ s Bas 
oaffbres, tiue han sida causa da físortss ift'-' 
oentíbos. E! daño en las obras milita-res ha 
sifío iíisignifiraíite. En caimfelo, los ves!rt«s 
ha?! tenido muchas bajas y han perrfiíte mu-
cíias propsiO£fa'tf«s. Los iíaliamffls han vuelto 
á atacar wS©ten.íE9rí®n!e el sestor Mario «fs 
la m€s«ía dte Dobaráo. 

En c! wéríioe Norts efe! mont® San Mt«hs-
fe psnsíró el ©nsraigo varias y&ass en la EMJ-
sM6n aiistriac-a. Hutso Suchas sncamizísd.ís 
y ciserp*? á ouicrco, qws tuvieron, sin erntor-
go, pov ¡resulta^©, qis® ios aswtrlacos se msim: 
<uv!©r.-tf! on toifa la Ifrsea en sus pozioioaas 
a'Síteri^res. 

Todos te mowlnTífeíitos de awanas éa lo® 
•issJsanns h a d a e! sector ás San. Martíf* so' 
fsiatograron, hateienáo tenido ©I OTomiigo te
ja s muy irsKCirtareíes. No han temsíií» ms¡úT 
áxito cf©s fissrías ataqiws itaMí»i©s e« ef 
frsrsíe Norte cte la cabeza del pjjisníe tJe Ga-
ri t í ia , ni en Zagora, ni varios ataques cíS 
msruas íretensidaií en la «región cía Orsio y 
en el espacio ¿o Flitssh. 

' lint avien aMstriaoo bon!!?ai"deó |a fábrica 

de pafioa sk Sohio. 

EALIlAFiES 

UNA • RESOLUCIÓN 
DE GRECIA 

LOS SERVIOS SERAS DESARMA
DOS AL EEFETRAE EF- , 

TERRITORIO GRIEGO 

.SOBPEiESA DE LOS EMBAJADOKES 

P E LA «ENTENTE» 

SERVICIO R A D I O T E L Í K R A F I C O 

ÑOffiODEIOH 20 ,(12 n . J 
Cojnunioan de Eranoforí que las noticiasí 

dq Atenas, publicadas ¡p.or el «Fraakfu r t eP 
;Zeitung»^ .san de que eí Gobierno gr iego, 
en rvista del- peligro de, que ,pe.neí.re.Jl' ios 
furrios e n territorio, griego, ,se lia' yis to 
obligado á tomar una resoluoidni., ' 

El ministro de Estado ha comunioado w. 
los embajadores que Greoia, para conservap 
s¡-a n6utralid«d, desarmará á las , t ropas ser
vias tan, pronto como penetren y que las in 
te rnará has ta el fin, de la guerra , 

Les , eiabajaderes de la «Enitente» .se h a n 
visto desagradableme-ate sorprendidos ,.pos, 
es ta determinación. 

smHMünmm Sfl<feeB5?ÍíírM«B51 

SERVK-IO R A D ¡ 0 T E L £ G H A K G 0 

EL GENERAL KG^WriSS HA LLEUJiAUO 
A fíASKA 

NORDDJ'.ICH 20 (11 m.) 
Oficial: 

! Les montenegrinos han sido derriptatóos 
nuwaimsnite én Pr iboj . -Las t repas austr ía
cas, as!w?©añadas de maüifestaaiones ée jú-
bilo efe la íJoblasié» mahometanai, hmí en-
írarfffl en Sansdiak.-

"Las v'&nguafélüs atjsíriacas á@ los oantirt-
gentas qtse operan en Serífia oocirieníal están 
á ía ,vista á& Nová-Varos. ' 

Una oofumna suetrlaoa atravesó la o ^ ^ i -
do tíe Jasiik&w' (1.931 metros) . Los oonitin-
gojí.tas aSeítsarsea tísi generas IC»«wass han 
üesadio á W región de- Raska. Al Sudeste <íe 
ei'-es, e©íí3batén trepSa • a«©tr»hijn.gar^. Sl-
gifs e i a¥aíic8 efe las divisioíies alemanas y 
búlgaras haioia i a amínea de Prís t ina. 

EL WEV GOMSTANTINO R^ECIBE A 
KITGHÉNER 

ATENAS 20 
Lord Eitcihener, ministro de la Gnierra 

de la Gran Bre taña , ha sido es ta t a rde 
recibido por el rey de Greoia, a.aistiendo 
el ministro de Ingla terra á la ent ieviáta . 

• » « ' * , • 

EMORME B O T Í N BE LOS BÚLGAROS 
.EN a i L A N 
NOHiDDEICyE 30 (12 n.) 

P a r t e oficial bú lgaro : -
Sigiifiiii pragpesanidto', oají» gratni éxito S ^ 

oparaeiones en. toiStos tos frereí-es. 
Desfíisés d e ía reítradaí de fos fraiioesas 

del freniíe Éradsko-NíkOiCiiin,-alí S u r de Vetes, 
d'ar8«le>la -oaai ,!íts sl»Í4i.adbs francesss t i ra -
roK s u s :-aítüas,- •ies ralernaneSj msdüia'nte' un 
resuelto ataque, s© apoEíeraronij-elí 16 deli co. 
rrífiflSe, tí^e Soííieka-Giaifa, ímportants t>un-
ío •estraté'gise® ere ei .paisa -de'' B^mm,'ytim, 
í « {i!20 d'ueñós de .Pr iep . ^ ' -
• Al SWtda Tetovo aíaoaríoñ ios atemanes la 
oiuíi'adi áe•••Gosíivar, ooHipada* par í|os ^servías, 
:.,Las''©&ii«j5iinas-,búísiairas»f^u®:';operan .®n e! 

frente KaeaniktGiián "trrtpMiieron • la retimíía 
ú& oOTíro ssÉ^ío,, sei-apMterareni ífe 'Giíán: y 
avanzaron'e.'í.dir6,o©lón',''Oe0te .haoia Pristíftai-

Fueron hashbs, 2.000. prisioneros •, y .toma-
dos 10 oañonesi, 22 carros de ímunioiones, 
2.B00 fusiíss y &buná&nio maísrsal do gsí«-
r ra . 

» « • » 

.POBLAOiONES SERVÍAS U^ PODER 
D E ' LOS .AUSTROGERMANOS 

NORÍDDEICH 20 (12 n.) 
P a r t e oficial a lemán: 

•Teatro de operacíortes.-^Han sida oowpá. 
d®s •Nova-Vares, Sjafiiea y Raska. ^; 

A r Ests 'dte Kopaionik les-austr{railem.áíi«3 
han iSegadiO has ta Prepolao. Dos mil o.oha-
oÍ6n.tes s'oryiss Isam sido liÉolaos prisioneros 
y toíüBdtos' ouaíro oañorte®. 

» * é ' • -

'EL CUERPO DÍPLOMATÍGOEM SERVIA 
SE RETIRA' A SCUTAR8 

; NOBiD.DEIOH 20 (12, n . ) , ' 
Dicen de Salónica que el Cuerpo diplomá

tico se ret i r» liaoia Scutari^, pues está in
terrumpido el camino de Monastir , 

* § , « ! 

GRA,VE 8!TIJA-iG!0M. » E ®ERVIOS. Y 
M0NTENEGB8N0S 

CAUNAEVO'N 20 (7 t . ) 
Los dtesp/aAos recibidos por vía Milán, 

"de Monastir,- .da¿.CTÍben la eituacióm .como 
muy gi'ave. • • ,' 

331 .coronel Wassds Ch. , que mandaba á 
I les servios-de esta región, Itace quinoe-días 
I que está separado -del rasto del ejército ser-
l 'vio. • 

Los defensores de las a,ltura.s de Bahúna 
se han quedado en -cuadro y han tenido que 

, "re-tirar,56 de est-a positíón , a n t e el-:-inoivi-
miento del .flanco desde Ernsoivo. 

Un telegrama de Atenas, recibido, en 
Roma,, aseglara que los ;.bií}garos lían ocu
ltado ya Monastir . 

E s t a s y o t ras discrepancias en la-s no--, 
ticias d« servicio de telegr-amás parece que 
is-on debidas pro'bahlemefete al grado ds sim
pat ía de los que las t ransmiten. .-, , : , .„. ' 

* * * 
'LO QUE CONTESTARA- EL RSY 

eOWSTAWTS NO 

: • OARNAiRVON 20 (7 t . ) 
Ahora se i-eciben -de Rorna las notic-a-s del 

I famoso oorres.pons.al d-e Greci.'j,, doctor Di-
flin^ que tiene sus razones para creer que 

I la cont«.stación final .del rey Conistantino 
¡ «¿rá desfaivora-ble para, los aliados, pues de 
i no hacerlo asi, ,su con-dü.ota sería ruinosa 
I para él y para su dinastía. 
i » * * 

SERVIOO Tm.EC3HAF!CO 

I EL G0BSER^50 SERVIO, A MONTE-
i- NEGRO 
| , SALÓNICA 20 
j Antes -de que la,s avanzada-s biílga.ra,s e-n-
i t r a r an en M-onastir, el: Gobierno sei-vio, t r a s -

i iadó SU resideacia á |iIontenegro. 

EL GOBIERNO RUSO LLAMA É.C SE
GUNDO R E E M - P - L A Z O 

NORDDEIOH 20 ( H m.) 
Oficial: 
Ha sida llamado £ las armas el segun

do rsemplaso del ejército ruso. Tamfoi'ém 8o 
pidón voluntarios. 

9 9 v¡ 

SSTIViGSB TEÍ.0a3ilSFÍCO 

EM TÍ!'HA3?T0ñYSiC, LSS RUSOS SE RE
TÍ RA|v| A , LA ORiLLA OERECHA B E L 

S T V e 

PETROGBADO 20 
. ..Ofidal: 
• A! Noroeste ds. Frisdrieisstadit, eí eirrera-igo--
intmtó ,Rai!3®-r á nuosíra oritSa de? DMÍnaj 
fracasaíiíífti . : --

R-esíbicio par njitriolo- fuogO; ©I e.nssnfge 
tM¥o-qu© - ret i rarse em toda s a extensíáfa ¿^ 
frente. • •• .-

En ia orllla-ide! Stys-, raglén de Ja e a t s d ó » 
férrea - d«- .T-chartíírysk, tes interetos enar/ii-
gos para ílegaf: al- río fusrioí» aníüladtos" p» 
nufistra artil lería. , .: 

.En, la rfegiórii ste !^ cÉindad de Tciiartoryak, 
rMiestras tropas se han r-stir'ad» á.-la. erilía 
«fe^ciía cfa! Styr , psMfenssamente proíogidas 
p o r rwáestra aríiíterfs, que impidió al ene
migo llegar á ínisoiar, n'm-gún a taque. -, 

Aguas ar r iba deí Síyr , .oeroa, d e Moyo* 
Sioíki, ©I enemiga ha abisft® eí fuiego oon-
i ra niitestra prilla ©n v&Has wasioRes. 

En el Oáusaso sigua fa wtuaei6n estaolo-

LA DEFENSA CONTRA LOS SUBWIA 

RINOS 
.Oficial: 

N O B D B E I C H 20 ^ l l »..)" 
Los capitanes d© tos írasaílántioos se hare 

wncertsd©, refereíite á las meditfes &pMoa>-
íjles á la defensa contra el síaflif© por suto-
Riarinos. 

H ^ sxsrtfadto q-u« se'' íomere fas mismias 
pyesauosiones proíeotsras eomo las ©síateSa-
cid^s en el mar d s ! Norte, 

fíí ^ tSí 

.A:TAOPE.._A WESTENDE, R"EC»AZAIíO 
: ' NOEiDBEíaH 20 (12 n . J 

€&m-uí!,ica- "e¡- -Gran ©uartef General ate-, 
márSj- mn referencia ai! teatro oocicJanta! "íte 
la "guarirá,", ctus ¡os m»niitores ©nsstüigas qiira 
fcomterífearoíi 'Wesíersd® tuwiero-ni que reí i-
rs,rs&, -abiígatfcs pa r eí -fiíego de ías baíeríag 
de,la,o-osía 

En sígyiMs puiísitos'fje! freíiíe,.vioSesi!ta íucSia 
tí© aríüier ía , sninas y granadas de mano. 

® * * , 

SUBMARINOS EH EL M E O i T E R ñ A N E O 
CABO D E PALOS 20 

La estación -do r-sdiotelle'gráfía de For t d¡o 
l 'Eaa (Ángel) -a-vn-sa á todos .los "onques qu^ 
£© han visto suibm.ai'iniois. en las proximidai-

"deis de Oran.. "• 
':' j . ...•:.., * * « 

EL" GOBIERNO ÜRIEGO • "LLAMA A SUS 
• - BARCOS MEaOANTES 

•". • " .CARNARVON 20 (7 t . ) 
Un parííí pnivado de B-etrlín -dice que el 

Gobieímoi griego bisu o-pdonadoi á todos [(os 
bsi-cos meroantes griegos que salgan ininiie. 
diataniente ,d^ fos puer tos franoesieis © i ta-

" liáh-os. ' 
» * * 

smviao TELEGRXHCO 

LA COMPAÑÍA !TAL!ANA , DE 
NAVEG-AGiOM^ 

NUEVA YORK 20 
La Comfpiqfiía de Navegación i taliana des^ 

m'ieníie rotundJanitettitei h-aiyis) ac¡0'i"d!adot susl-
pender la «-.ílidia de -sus bnqjuieis, -pues todo 
se reduce á una li.gera modificación eni los 
horarios dé marcha. . , 

Propónesie busfoa-r -al BJuitor de aq.uella no^ 
tioia 'para proceder contra, él ju-dicia-lmentte. 

SUELTOS--. . " - ̂  
EEaVKaÓ RADSOTELEGIÍÁFÍCO 

. •, DESCONTENTO Efí .E,SGOÍ!!A 
- CARNARVON 20 (7 t . ) 

• El «Manchosltér Gtoardian» icoanunioa quo 
en t re laé trabajadoi-es', ©sipeciaílmieínte en Eisu 
oocittj neiña gran deEpontento. oon motivo 

.de la ley d̂ ^ Munícioneig. 
; ,--Se-:, temen •-graves' desórdenes. 

« * *' 
P R O H I B i e í O N E S EM LONDRES 

NORB-BEICH 20 ("12 n.) 
Progresan rápidamente ©n Londres- la-s ree-

t-rÍQCion«6 qiue 'eísíab-feeen que die.sde"el 29 dé 
Noviemb-reí .s-o prohiban í'a-S: ventáis fpo.r coim-
plet-o ' todos Ib-s días, indlu-So losi domingos, 
.exioeipto 'durante un .oo-rfco .espacio d© tieniipo, 
aJ, mediodía y por la ta rde , nespeotivamiente. 

Es tas reistriocione ee apilica.n "á Dos cfabs 
y los bares, que se proveen en gran oantíu 
dad de géneros espirituiOiSoBi. 

. . . * « * 

-M. DEMYS 'C-0©.H!N, A SALONÍOA 
CAKNARVON 20 (7 t . ) 

M. D-enys Cochin -saló ayer de Aten.ae 
para Salónica, después de haberle co-n-cédido 

u n a audiencia el rey Coastantino. 
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EN FAVOR 
DE UN DIPUTADO 
UN DISCUESO D,3Í .UÍT MINISmO ¡ 

ITALIANO 

KO.MBllAMIENTO DJ3 CÜRKEOS DE 

GABINETE 

SERV!GI0 TELBQRAFICO 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

-_ o 
DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

DIPUTACIÓN Y AYUNTAMIENTO 
LA jDÍS.Cy§|QN DE ,LQS PRESUPUESTOS 

MUNICIPALES 
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ROMA 20 
' H Obispo de Xuxemburgo se ha dirigido 

al P a p a rogándote se interese cerca del Go
bierno alemán en favor del d iputado luxem_ 
burgiués Emilio P r u m , heolio prisionero por 
tbaber deplorado los procedimientos dis gue-
'rra ' de los alemanes y la violación de Lu^ 
xemiburgo y de Bp'lgica por los miamos. 

- ^ Mañana , domingo, pronunciará un dis
curso en Sa lomo el ministro de Gracia y 
Jus t ic ia de I t a l i a . Anunciase que dioho dis
curso será una exposición del programa, del 
Gobierno i tal iano en las presentes oircuns., 
t anc ias y á la vez una defensa de la iey 
de Garaht ías . 

Los ablegados apostóiicost, 
aOMA 20 

El Santo Padre ha nombrado correos de 
Gaíbinete, para que vayan á anumciax su 
próxiráa elevación al 'Cardenalato, á los 
Nuncios a,postólicos de Baviera y Viena, á 
los guardias pontificios conde Maximiliano 
Calatíidhi y D. Luis Goyeriet y de la Puen te . 

El primero ha salido para Monaco y el 
segundo para Viena. 

" " Los ablegados apostólicos encargados de 
llevar la birreta cardenalicia 'á dich'Os futu
ros Cardenales serán monseiíor Scínopp.a y 
monseñor Ogno. Es t e será el portador ' de 
| a b i r re ta p a r a eil Nuncio d e Viena, y aquél, 
pa ra el de Baviera. 

Asamblea de la Prensa 
iLa Asamblea d« representantes do perió

dicos dio por terminadas sus tareas con la 
sesión que ayer mañana celebró. 

En ella púsose é discusión la respuesta, d e , 
L a Papelera Española asun to del que pre-
íriamente se había ocupado la ponencia oo-
¡rrespandiente. En el debate tomaron p a r t e ' 
Ifos Sres . Catena , Mataix, Tato Amat . Pei-
dí>ó, Tría'S, Cullaré y otros varios. 

La Asamblea acordó unánimemente «onfiar 
la gestión de es te asunto á la Junt 'a Central 
da la Asamblea. 

Leyóse después el dictamen de la ponencia, 
sobre la proposición de oreaeióu de un Monte
pío paira íuncionarios administrat%os y per
sonal de redacción de los periódico^ 

E l dictamen fue aprobado después de uma 
animada discusión, on la que intervinieron 
'los Sres . Núñez, Tato Amafc, Trías Mataix, 
Peidró , Castelló, Pe rpén y Catena. 

Quedó aprobado un proyecto de Reglamen
t o , por el que intarinameinte ¡ha de regir
se la( J u n t a Cehtrail. 

Tamibién se acordó que la próxima Aeam-
iblea ise celebre en Barcelona, en el próximo 
mes de Mayo. 

Procedióse luego á la elección del organis
m o central. Se establecieron ocho regiones, 
designándose, para representarlas , á los si-

' gu ien tes señores: 
¡Madrid.—Señores marqués de Valdeigfe-

s ias , Sánchez Márquez, Oaténa, Sant ías , 
jPérez del Toro, Salvador 'y Mataix . Fueron 
elegidos presidentes honorarios los Sres. Mo
ya y Lúea de Tena. 

Cataluña.—^Snes. ¡Rabés y Cullaré. 
Viaillencia y Murcia Sres. Peidró y.Casffce-

Jló y Tarraga. 
A'ragón.—Sreis. Bolader y García Belem-

guer . 
Andalucía', Marruecos y Canarias.—Seño-

ros Mart í y Gómez de la Cruz. 
Castil la la Vieja y Extremadura.—Señores 

Mediavilla y representante de «El Noticiero 
Extremeño». 

Galicia.—'Sres. García ¡Hernández y Lom-
•bardero. 

Vascongadas y Navarra .—Sres . Askué y 
Hernández . 

As tur ias y León.—^Sres. Núñez y Calamita. 
Por la nodhe celebró la Asamblea su se

sión de clausura. 
¡Hoy^ á la una de la tarde , t endrá lugar 

e n el Hotel ¡ílitz el banquete onganiaado 
en ihonor de la ponencia de Barcelona. 

DESDE SEVILLA 
sERVieno TELE<ÍRAHCO 

Les estudiianites, 

, SEVILLA 20 

El rector de la Universidad ha reunido á 
lioa directores de los establecimientos d o . 
centes , participándoles su decisión de ce-
j ' rar '14s daises tpor t iempo índtefinido. 

Se h a reunido la J n n t a de decanos, aoor_ 
dando imponer á los autores de las coac
ciones el consiguiente castigo, instruyéndoles 
e) oportuno expediente. 

H a manifestado el rector qu6 las olaeeg 
es ta rán cerradas has ta que lo aconsejen las 
circunstancias. 

Muchos es tudiantes han marchado á sus 
pueblos. 

E s t a mañana no ha ocurrido n ingún incl. 
dente. 

-*. S u eminencia el Cardenal Almaraz es
tuvo ayer en Almansilla, girando su visita 
pastoral . 

•^ E l vecino de La Roda D. José Rodr í . 
gnez h a denunciado á la Guardia civil que 
unos individuos forzaron las puertas de su 
casa, llevándose cuanto había on ella. 

MURANDO A M U S D H X m , 

En París, en el Ministerio de Belaciones 
Exteriores, se ha celehrcúdo el priirCer Con
sejo de guerra inixto, es decir, francoinglés. 
Asistieron: 

Por parle de Inglateira: Mr. Asquith. 
presidente del Consejo de ministros; Mr. Bol. 
four, primicr lord del Ahnirantasgo; míster 
Lloyd George, ministro de Municiones, y sir 
Edward (rrcy, ministro de Estado. 

Por po^tte de Francia: M. Briand, prest-
dente del Consejo; el general Oallieni, mi
nistro de la G-u.erra; el almirante Loeaze, 
ministro de Marina, y el general Joffre. 

Después de almorzar can M. Briand y de 
comer con M. Poincoré, los personajes in. 
gleses volvieron á Londres. 

Se anuncia que á este Consejo seguirán 
otros, y que á ellos asistirán un ministro 
ruso y tal 'Bes más tarde uno italia-no. 

Afirman los periódicos que en el Consejo 
mixto celehrado ya se han solucionado en po
cos instantes prohlemcbs complejísimos, que 
no especifican... 

¡Sí!... ¡Puede!... Pero las noticias que lle
gan del frente servio son terribles. Los ex
pedicionarios frarícaingleses, .vencidos y hu. 
yendo á la dcshwndada; el paso á Monastir, 
cortado; los ministros de las diferentes na
ciones acreditados ante el rey Pedro, refu
giándose en Scutari (Montenegro), y Gre. 
citJt, neutral, y sin rectificación las palabras 
de Drogoumiris, relativos al desarme de los 
fugitivos servios ó francoingleses, y... sub
marinos... en todas partes. 

¡No! l^uestro ilustre colaborador el nGoro.. 
nel ***» lo lia probado: los planes de cam
paña que conducen al triunfo no se cuecen 
en reuniones de ministros, ni aun en confe. 
rendas de generales, sino en el cerebro de 
un caudillo. 

¡Y los aliados, erre que erre en sustraer 
In dirección á los jefes militares y en mul
tiplicar el núm.ero de civiles que han de 
opinar y discernir! 

Ao S, Clon Social Agraria i Ai 
Etí Torrelaiguna. 

El infatigable pi'opagandista. de la sindi, 
cación agraria, ¡D. J u a n Francisco Correas, 
prosbítero no descainea en su meritoria labor 
de sindicar á todos los labradores castella
nos. Úl t imamente ha heciho su aparición en 
Torrelaguna, y t ras una elocuente conferea. 
oia,, pronunciada en la sala corrsistoria! de 
dicho pueblo, ha logrado ver coronado® sus 
afanes con la> constitución de un Sindicato en 
dicího pueblo. 

AyudáronJfe en su labor el digno párroco 
arcipreste de dioho pueblo y el Sr. Vera Gil, 
hi jo de dioho puieblo. 

La meritoria. Jlabor del Sr. Correas t endrá 
como coronación hermosos frutos, ya que son 
muchos lo«s pueblos liniltroi'es á Torreilaiguna 
que verán palpsLdee los beneficios de la sin
dicación agraria, y . por t a n t o seguirán su 
ej emplo. 

Desflv" Toj-relaguna marchó ol Sr. Correas 
ai pueblo de Talamanoa, donde proseguirá 
la serio de sus meritorias comfererioiais. y de_ 
ja rá pilp-ntoada la constitución de n a nuevo 
•Sindicato. 

Nos complacemos cu encomiair públioajnegt© 
la Jabor del elocuente propagandista. 

Mgr. Maurin, Obispo de Grenoble, ha 
dirigido á su^s diocesanos una Carta Pas
toral, en la cual los exhorta á contribuir 
en el anunciado empréstito nacional. 

Se trata de una 'dignidad eclesiástica 
que ha. sufrido los rigores de la acengura» 
hasta el extremo de tener que pedirle un 
poco de benevolencia al principio de la 
Pastoral á qUe aludimos. 

Lo cual no ha impedido que apresure á 
poner su enorme influencia moral', mayor 
ahora gracias al reflorecimiento católico 
innegable en Francia, al servicio de su na
ción, sí, pero indirectamente al de los que 
tan cruclm.e'nte le fian herido en sus con
vicciones más profundas, en sus amores 
más cálidos, en sus derechos m:ás santos, 
en' sus intereses morales y materiales... 

¿Cómo olvidar que actualmente es rni-
nistro Combes, y preside el Gabinete 
Briaryl, pies y marrws de Combes, cuando 
éste perseguía á la Iglesia? 

] Ah! Entre tos innúmeros sofismas que 
la presente conflagración ha desen-mascado 
se cuenta el del antipa.triotismo de los re-
ligi<fsos^ de los rnismbs seglares católicos. 

—Tienen jefes extranjeros, .te decía: 
los superiores de las Ordenes religiosas, y 
en último término el Papa, romano. A él 
obedecerán y no á los Poderes supremos de 
sus países. Los católicos son, ante y sobre 
todo, romanos... 

Pues, bien. He oüil, que los católicos y 
los 'Sacerdotes y los frailes, derraman á 
.raudales la sangre de sus venas en los 
frentes, y no bien sus peisonas 'ó sus.con
sejos son útiles para algo, adeTántanse no 
ya á la orden, sino al ruego. 

El venerable Prelado de Grenoble, aho
ra, con un patriotisM'O conmovedot, da die 
lado 'á sus teologías y pénese á echar cuen^ 
tas: 1 quiere persuadir á sus fieles de qiMe 
el acudir al empréstito será \un negocio... \ 

j Cuan digno, conducta de El que murió 
flitm por sus enemigos y pidiendo perdón 
por los que le crucificaban! 

¡Ah! ¡El Sr. Orestes Ferrara! 
¿Ustedes no saben quién es el Sr. Oresíes 

Ferra'raí -
¡Naturalmente que no! 
¡Nadie sabe quién es el Sr. Orestes Fe

rrara! 

Y él ha cogido por el único cabello de su 
calva datesca á la señora uOcasión», y se 
ha dado a r te para que aLc Matin» diga al 
mvndo ignorante quién es el Sr. Orestes 
Ferrara. 

¡No! No es ningún cantante italiano.. 
Es un caballero que ha imitado, copiado, 

á Melquíades Alvarez. 
Yo creía: que en el orbe no respiíába vi

viente racional de a^.piraciomes tan modes. 
tas que se señalase por modelo á Melquía
des Alvaree. 

Mas es que yo tampoco sabia nada del se
ñor Orestes Ferrara. 

Pues el Sr. Orestes Ferrara ha ido al 
frente francés. Y ha vuelto. Y ha escrito 
en la primera' plana, de cLc Matinn un ar, 
tículo, en cuyo promedio sonríe un grabado 
con Ice «vera efigiesn del preopinante. 

¿Qué dice el Sr. Orestes Ferrara? 
¡Lo mismo qve dijo Mclq'>iiades Alvaiez! 

¡Lo mismo que franceses y aliadófilos repi
ten desde que estalló la guerra!... 

¿O creían ustedes capaz de pensar por 
cuenta piopia al Sr. Orestes Feriara? 

El Sr. Orestes Ferrara puede tornar tran
quilo á 'su pctís... ¡Ya sabe parte del mundo 
quién es el Sr. Orestes Ferrara! 

¿Que no... moleste más y dé yo á mis lee. 
tores alguna noticia del Sr. Orestes Ferrara? 

¡De ninguna manera:! No debo hacer el 
juego al exhibicionismo del Sr. Orestes Fe
rrara! 

R. R. 

TEMPORAL EN CASTELLÓN 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Embaroacsienes of? peligro. 

CASTELLÓN 20 
Lais tempestades han puesto en grave pe

ligro á las embarcB'riones que han salido 
de ISjis puertos próximos, habiendo salido 
en su auxilio algunas embarcaciones de Vi-
naroz. 

E n Castellón aumenta la ansiedad porque 
se desconoce la suer te que han corrido va
rios pesqueros de esta matrícula. 

F a l t a a r r ibar á t res barcas que han sa
lido de este pue r to ; una de ellas ha aiTiba-
do á Valencia. 

E l huracán ha derribado varios ár-boles y 
causado grandes diestrozos en la cosecha de 
la naranja . - - - -. 

A Jas oiiioe de la mañana de ayer celebró 
sesión extraordinaria e? Ayiimtaimiíínto ma
drileño pa ra cojutinuar Oa discusión d© los p re . 

I piuestos que han de re'gir dui-ante el año 1916. 
Presidiió el teniente de alcaide Sr . Alvartíz 

Arranz. 
Una vez aprobada el] acta de la se'sión an . 

teríor, se puso á diiscus'ión i'o consignado! en 
el capítulo V (Beneficemicia). 

El! Sr. Gaixiía Contés. pre'sentó y defendió 
una enmienda proponiendo que la plantilla del 
personal facuítativo siga en ''Jas condiciones 
que apai-eo6? en< el corriente prestipuesto, sólo 
en TQ que resipect» á Ilai pllazas de médicos y 
practicantas isiupemiumerarios "gratificado», 
que se 'suprimirán, creándose, en •cambio, las 
plazas de médico niuBneriai'io que exija el buen 
servicio d e la Benefioemoia. 

Entabláronse varias diBcusiones y fué apro-. 
baida la enmienda en sn pr imera par te , re-
ciíazándoise 51a segunda, que afectaba á l'a 
creación de lais plazas d© médico num.erario. 

¡Bl' Sr . Cortés Muñera defens^ó una en
mienda pidiendo qu© se me jome la plllaintilía 
de 3os médicots de la Beneficencia, propo
niendo qu« se dtesigloss de la dotación para, 
el sosibenimieimto de la Sección de Puericul
t u r a Eia cantidad necesaria para la mejora^ 
de sueidos á l!a oíase médica. 

Be pedía en la enmienda que ascienda á 
6,000 peisetíiis ai! «"ulbinspeotor j 'cfe; á 5,000, 
á diez jefes; á siete idem, á 4.000; á 3iez 
subj-efes, á 3.600; á ti-einta médicos pr i -
nierns, á 8.500; á t r e in t a segundos, á 3.000; 
á cincuenta se'gnn.dos, á '3.000; á oimcuenta 
terceros, á 2.500, y á oobeinta terceros, á 
2.600, y á ochenta cuartos , á 2.000. 

¡Dospuési 'de jamplia discuisión fué aproba
da la enmiendla, con luna. propuesta deOí se , 
ñor Niembro. 

Acto iseguido sie aprobó un crédito de pe , [i 
eetais 15.000 p a r a Ha Caisl» de Socorro ddf I 
dis t r i to d© "Ja Universidad y o t ro do 25.000 ¡ 
para la del Centro . \ 

iPor 15 votos ooctra 10 fué aprobada una 
enmienda del! Sr . García Cor tés proponiendo i 
qne se supriman todos los piusas qu© íigu, 
ran bajo el concepto d e «Asilos de noche» y 
«Depósito diei mendigos», y que importan 
mcnisuailmente M.OSS.eO peisetiais, ya qne «a . 
tales eistabllecimientos' lo único qfue fnnioiomia 
es eH piersonal. 

Después d e disoutitri otros asuntos de me-
mior interés se levantó la sesión á las dos de 
la t a rde . 

POR LA TARDE 
¡El Sr. Allvarc'z Arranz reanuda la seisión 

á tos cinco menos' veinte. 
ES Sr. Bdlanco Parrondo dtefiende runa e n . 

mienda, en la que se propon© qu© D. F ran 
cisco Fuer tes , ac tual fimoionario munioipaJ 
y ex concejal, isea ascenldido db 1.260 á 2.000 
pesetlas. Be leí concede. 

¡ES! capítullo V I I (Cárcel' del par t ido) , ím-
portaoiit© 258,648,09 pesetas, se aprueba sin 
disiani«ión. 

Bl capí tu lo V I I I f r o n t e s ) no t iene con-
sipiuiado crédito. 

D0I capítulo I X : 
«Artí(iulo 1." (Cte^nsos loorrientas)!, pesie-

fes 11.083,29, y 2.° (Censos atrasados)", sin 
consignaciióni, ,se api-uie%»n sin discusión. 

Al S.o (Funciones de la Iglesia Oatóliicíay 
Festejos) presenta y defiende una ©nmiendla 
el Sr . Millán. En ella pide que, importanldo 
IciR gastos «xtraordinarios ée Cai-navaQ pe . 
setas 20.000, y Centenario de Cervantes 
300.000, se supriman lais 25.0(X) para ffes-
tejo'B de verano y otro's que se acuerdien. 

Se opone eíl Sr . De Míguefl', entendiendo 
qute Sia cantidíad que se propone es reduci
dísima, y que debiera ser mayor si la si tua
ción económica del Ayuntamiento lo pe'rmi-
t iera . , 

Acaba rogando se dlesedie íja enmienda. 
Rectiflioa el Sr. Millán, fundamentándoila 

ampUüaimiente, y queda ajprobada Su en 
mienda. 

In tervienen varicg oonoejaíes en una< en
mienda, en l a que se pideoí 26:000 pesetas 
para los gastos d'e una Exjposición de flores 
naeionaOes con motivo d e las fieistas del t e r 
cer Centenai io áB Cervantes , ©n efi Pa rque 
del Madrid. 

Se aprubba este artícuáb. 
Ar t . 4.0 (Pensionies), 293.500 pesetas.-^Se 

deseoliam varías enmiendas, y eil pi-esidente 
propone se levanten loisi qiuie estén confor-
mies. De es te modo se gana tiempo. 

Después de votarse una enmienda pidiendlo 
600 pesetas á& isiulbvencióiu pa ra u n a revis ta 
profesional, ooun'e un pequeño altei-catdo e n . 
t r e los Sreis. Mo^ayta y l i o r e n t e , haciendo 
aquéiL' á éste oarigois por haber votado siete 
aseensois que no estaban informados por lia. 
Comisión de presupuestos. 

El Sr. Llórente se defiende y demamda una 
revisión, ¡para ver si h a votadío ó no esos 
asoemeos. 

iSe apruieba la enmienda y efl artículo dis
cutido. 

El) a r t . 6.° (Intereses y amortización d© la 
Deuda municipali'), importante 7.620.350,75 
pesetas, y 6." (Créditos reconocidos), con 
asigiCiación de 477.131,25, sie aprueban. 

En medio de un gri terío da principio ía 
disirusión del a r t . 7.° (Comprom.ieos varios y 
subvenciones) . Preséntansie muchas en» 
mienda s. 

E'i Sr . Blanco pide un premio de 5.000 
pesetas pa ra las carreras de cabaillos que oe. 
ijcibr" 'ia Sociedad Fomento y Cría Cal>allar. 
Esi desechada. 

Sfe aceptan sutivendones de 600 pesetas 
para él! Asilo dio San Rafael, y 3.000 para 
unía lápida qiue se colocará en la Real Aca« 
demia en honor defl insigne polígrafo don 
Maiicolin'o Mienériidez y Pelayo. 

Sei aprueban Jos art ículos 7.°, de pesetas 
2.58.320,15; 8.» "(Expropiaciones), de_ 16.000; 
9.° (Litigios), d e 15.000; 10 (Contingente 
provincial), 3.250.000, y 11 (Contribuciones 
é impueistiO's), 'de 656.000, y, por ío t an to , eS 
capitolio IX . 
- Capítulo X , con um único artículo (Obras 

de nueva constnwoción), al' qfuie ise as ignaa 
676.260,89 pesetas. 

El Sr . Morayta desicuibre que nada se con
signa á obras del! subsuelo, por lo qiue éstas 
tendrán que paralizarse, con pérdida para eí 
AyuntamieiEto deili 46 por 100 Je beneficio 
que concede el Estado por las mismas. 

Reconocida lia lógica, deil Sr . Mora^jíta po t 
eiH Concejo, se acuerda por unanimidad oír 
al Sr. Prado y Paliacio an t e s de toma* 
acuerdo. 

Se desecha u n a enmienda del Sr. Ittillán, en 
la que pido 0.426,84 pesetas 'para instalas 
oión de bocas de riego en la calle de los 
Ar t i s tas . 

Ba 'desechada, después de un amplio do-
bate . 

Queda aprobado eel̂ ei loapítuljo dSsoutidb, 
y también los X I (Gastos imprevistas) , peî  
setas 150.000, y X I I jJResuPbas. Obligaciones 
de presupuestos cei-radosi), para el que tto 
se consigna crédito. 

HOM'EillA ExNT EL PARDO 
o 

LA CONDESA DE PARÍS 

Y acaba el presujpuesto de Gastos por m 
imiporte de 30.704:158,06 pesetas, con una 
difereccia en menos de 210.397,43 pesetas 
con relación al del año corrífente. 

Se pasa a í dje Ingresos, aprobándose r á 
pidamente, sin discusión, h» capítuSos I (Pro . 
pios), 86.15i/^7 pese tas ; B, (Montes) , pe
setas 9.667,50; I H (Impuestos) , 6.,61.464,95; 
IV (Beneficencia), 21.636,62;. V (Instruc-

J cióm pública), 2.500; VI (Corrección públi
ca) , 1.203,90. 

En el capítulo V I I (¡Eixtraordiniariios), pe
setas 892.700,61, y a r t . 3." (Cesión de t e 
rrenos eui laj vía pública), 781.176,61, el sew-
ñor García Cortés hizo observaciones, estí-
mando dicha cantidad excesiva, pues en el 
año 'actual se rcoaudai'on t a n sóDo 150.000, 
postas. P o r ello pidió se consignaran únicas, 
mente 250,000 pesetas," Se fe doseicáió. 

Aprobáronse los capítulos V H y V I I I 
(Res-ultas), siji oonsignación. 

Capítulo I X (Recursos legales para cubrir 
efl! déficit). E n Si estám incliuldos. iSios impues
tos &e carnes ó inquilinato. 

P d ' eil 'Sr. 'Llórente ise pide la supresién 
de "todas" las excepciones y consignaciión 'de 
500.000 pesetas por repar to vecinal par» qats 
sea abonado por lloa mlorosios deü! imcpuiOi-
na to . 

Se discute ilargamente t r a s de si era ó no 
legal dicha proposición. 

Puesta, á votación nominal, s& aprueba, , 
con la expresa condición do que el Gobierno -
suprima lías excepciones del impiuesto de in-
qui'hnato. Caso contrario, se ha rá ©fectivo el ' 
repRrto vecinal. 

Eí Sr . Marcos (solicitó se reduzca) tí) 76 poí 
100 por pa ten te d© aftooholes, ^que se propone 
en presupuesto, por ©1 05. 

Fué desechada. 
El Sr. Millán presentai y defiende una érl-

mienda p a r a qiue eé consignen cua t ro taillo-
nesi," en veiz de t res , por impues'to jdie inquili
na to . Se a idhi^s el Sr. l l ó r e n t e . 

!Se aprueba en votación mominaiS por 19 
voitotsi con t ra t res . 

E l Sr. Llórente sol'Lcjta desaparezca el 
impuesto sobre carnes. 

Elf Sr . Her re ra e© opone, mientras no se 
encuentre un arbitrio q'ue< lo sustituya.. 

Se adhiora el Sr . Gonzáfez Pr ie to . 
E n votación nominal ea desedhado. 
Apruébense los .capítulos I X y X (¡Eleinte-

groa), 72.000 pesetas. 
Queda a,pix>b'3do el' Presupuesto de Ingresos, 

que asciende á 30.704.158,06 pesetas. 
Se levanta i'a sesión á las ocho y media. 

* » » 

NOTICIAS 
DE .BARCfitONA 
EL NÜEYO COMANDANTE DEL 

«REINA REO ENTE »̂  

I N C E N D I O E N UN ALMACÉN 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 
A las once y media de la mañana de 

ayer se reutiió en sesión lá Corporación pro-
vinciail, bajo la presidencia del Sr. Día? 
AgerO. 

Aprobada el acta de la sesión anter ior , se 
dio oneuta de una moción del p r u d e n t e 
p a r a que se otorgue poder en forma á fator 
del letrado de la Beneficencia D. José María 
de Olózaga, pa ra q«© coadyuve con la Ad_ 
ministración en el recurso contencioso in
terpuesto por di Ayuntamiento de Madrid 
contra la Real orden aprobator ia dei] presu
puesto de ífa Corporociión., coiTespondiente al 
año 1914, en cuanto se refiere á la cuota de 
cont ingente señalada á la ci tada Corpora. 
ción municipal. 

A propmesta de la presidencia se acordó 
dar un voto de gracias al Ayunta.miento de 
Madr id por haber acordado la exención de 
arbi t r ios municipales á favor de la casa nú
mero 2 de la calle de Fomento, adquirida 
pa ra Palacio provincial. 

Ei Cen te i t am ct3> Cervantes. 

S e dio cuenta d e una Real orden de la 
Presidencia del Consejo de Ministros, por la 
que se dispone se organice una manifesta
ción nacional ar t ís t ica ©1 día 2S de Abril 
del próximo año, p a r a solemnizar e l tercer 
centenar io de la muerte de Cervantes. 

Acordó la Corporación dar u n voto de con. 
fianza al Sr. Díaz Agero p a r a que se lleve 
á cabo lo manifestado en la c i tada ¡%al 
orden. 

Funerales por e| altnd OB Sor Francisca Sanz. 
El presidente dio cuenta de que la señora 

marquesa .de Martorel l , secretaria de l a J u n 
t a de Da.mas dfe Honor y Méri to , invi ta á 
la Corporación á que asista á los funerales 
que por e¡l alma de sor Francisca Sanz, que 
fué t a n excelente superiora de l a Inclusa y 
Ca^a de Maternidad' , se han dé celebrar em 
el 'Santuario del Sanator io de San JoBé., 

El Sr. Díaz Ageró dedicó con t a l motivo 
frases de elogio á la J u n t a de Damas y Her 
manas d© la Caridad. 

La sesión terminó á las dos de la t a rde . 

Despachó -oon S. M. el Rey, & la, hora de 
co'stumhre, el presidente de'' Consejo, y des
pués el Moinaroa fué oumplimentado por eí 
diiqu© de Taanames. 

Tam,bión se presiento á Su Majestad su 
nuevo ayU'dante de campo, conrtr,aaimii-aiute 
Cai-ranaa. 

- ^ ¡tí* t a rde la pasó S. M. el Rey en los 
montes de El Pa rdo , donde se dieron varias 
batidas á los jabalíes, gamos y ciervos, que 
tan abundantes son en. aquella roRiS .posesión. 

¡La 'monliería fué favorecida por un tiem.po 
esipléadido y resultó muy animada. 

Acom.pañaiban al Soberano en las batidas 
el Infante D. Carlos y el Príncipe D. ¡Ra-
niero de Borbóm. 

E n t r e los invitijidos figuraban el e(x sniiMn 
Mutey Hafid, que vestía á ¡5a europea, con 
un fez en ía oa.bo5a, acompañado d© su sé
qui to ; los duques db A'íba, Añén, Oastilfei. 
jos , Santo Mauro y Unión' de Cuba ; los m a r . 
•̂ [Uieseis de Viana, Gaste 11' ¡Rodrigo, Aramda y 
Vülavioiosa de Astur ias ; losi condes de JWa™ 

-ceda, Linier y Gavia, y los señores D. Jo«é 
|- -P/ado y P A « o , D . l a n a d o Pidal, D. Joisé 

Marfa Crens, D . Jacinto Mar tos , D, Fedeu 
rico,Luque fD. Jóaq.uín Rivero, 

Los expedí<jioíia.ríos sa fe ron del Alloássar 
eli au tomérü minutos ftnti0s dje ía una, 

¡EOI primer arato jha ocupado por Su ¡MajMS-
tad el R,ey, Mnley Hafid, ©1 maí-qués do 
Viana y el injiérgret© dcJ ex B.uí]tón, < 

La oacería. terminó con ía t a rde , y dui. 
nan-te la j o m a d a sólo se hizo un al to, á -las 
cuatro, pa ra merendar. 

- ^ Stia ¡Majestades la.s Reinas Doña Vi», 
t o n a y Dofía Cristina fueron cuipplijnieiE'fca. 
das por log señores, marqueses d© la ,,Minia. 

••- H a IIfig£|db á Madrid Ja oomdesai die 
Par í s , que fué recibida en Ŝa estación por 
K>s Infante® D. Ca.rlbs y Doña Luisa, y por 
ell Príncipe RaniefD. 

La condesa" d© Par ís , aoampaíía¡<Ja de su 
hija, la Infanta. ,Doña liüiaay ©gífcuyo ©n a l ' 
negio Alcázar visítamdo á los Rey©», y deai-
púés visitó á todos los Infantes. 

-^ L a Reina Doña Victori.a y la Pr ince
sa de Saüm-Saim, ,acompañadas por l a con
desa deü 'Puer to , pasearon ayer por la t a J -
de, en automóvil!, por Oa Casa de Campo, y 
regresaron a} Alcáziar á (la hora del t é , que 
tomaron con el InfMite Doai Fe rnando y la 
duquesa d© Talavera. 

•^ M Príncipe d© Asturias , acompañado 
por su profesora, dio un lí.rgo paseo por los 
alrededores, llegando has ta Retamares , 

-A- Hoy marelj<arán ilbs Reyes á La G P M -
j a ' p a r a asistir á la cacería de f-aisanes, que 
du ra r á has ta ©I 27 del i c tua l . 

Además de los Reyes as is t i rán á la cace
r í a SS, AA. los Infantes Don Caiplos, D,on 
Alfonso y Doña Beatr iz , ej Príncipe Don 
Ramiero de BorTjón, los marqueses de Via
na , con su hija mayor, los marqueses de la 
Mina, los dfjquies d© Taranoón," los condes 
de Blívceidia, con j^u hija, l a vizcondesa d© 
Tefeñanes, los duques de Medinaceii y de 
Santoña , lies condes die Giv ia , el duque de 
les ^Castillejos y eil marqués d© Nájera . 

. ^ Anoche asistier^on £ ¡ba fupicióíi del teji-
t r o de l a Zarzuela S S , MM, los i ieyes Don 
Alfonso y Doña y ic to r ia . 

Como dama y g rande de guardia , respec
t ivamente , acompañaban á nuestros Sobe-
ra.nos lia condesa 'd© Santa» Oolom^ y ©1 
ma.rqués 'de ¡PODJS, 

BAZAR DEL OBRERO 

SERVKaO TTELEGRÁnCO 

™ • ' ^ ~ ~ ~ " BARCELONA 20 
Se ha celebrado el acto de relevar a l h a s t a 

ahora comandante del crucero «(Reina R e 
gente»,, escuela 'de guardias marinas , Sr. E n -
ríquez, por ©1 nuevo comandante D, Manusil 
Pasquín, 

Presidió el acto, en representación del 
ministro de Mar ina , el contraa lmirante don¡ 
Pedro Vázquez. 

La revista duró has ta las doce de la n o 
che, haciendo los alumnos práct icas, desda 
Jas d© máquinas has ta las de manejo do bo
tes, apara tos radiotelográficos y otros, r e 
sul tando su estado do instrucción br i l lan
tísimo. 
' -<^ Anoche se declaró Un frormidable i n 

cendio en un almacén de desperdicios d© al
godón, si tuado en la ba r r i ada de Hos t a -
franch. 

Las llamas invadieron ©1 edificio y se eile-
varon á g ran a l tura , haciendo que el fuego 
se divisara desdo la rga distancia. 

Acudieron los bomberos, y después de gran
des esfuerzos consiguieron localizar el fuego. 

El edificio ha quedado destruido por com. 
ipleto, pasto d© las llamas. 

Por for tuna, no han ocurrido desgracias 
personales. 

-•- Se ha presentado en ©1 Gobierno civil 
una instancia solicitando permiso p a r a ce
lebrar un mit in que les elementos avanza
dos ,y anarquis tas organizan p a r a mañana , 
á fin d© pedir la l iber tad de unas mujeres 
quo hace unas se.manas fueron detenidas por 
ia policía. 

E n Ids esquinas se ha fijado u n a convoca
tor ia r edac tada en términos violentos. 

'• ^ > . . . . — 

El Centenario de Cervantes 
,Todos los Centros docentes de España h a n 

BÍdo invitados por el Comité ejecutivo del 
Centenar io Á Cervantes á abr i r u n a sus
cripción p a r ^ recaudar fondos con dest ino 
a l monjimento que Madr id er igi rá á Ce r . 
yantes . 

E l día señalado p a r a real izar la recauda" 
ción es ©1 d© 1 de Dioiembr©. 

Los directores de Ins t i tu tos y los rectores 
de las Universidades remi t i rán al Banco de
España la canfSdad recaudada en su jur is
dicción, enviando las relaciones do donantes 
á la secretar ía del Comité ©jecutivo del Cen , 
tena.rio (Presidencdia; dej Consejo de Mimís-
t ros) . 

E n l a secretar ía del Comité se ©stári re 
cibiendo numerosos ofrecimientos p a r a la. 
Exposición cervant ina . 

Son ya numerosos los cuadros, tapices, 
bargueños, abanicos, es tampas an t iguas y 
objetos de marfil y metales preciosos ©n qu« 
s© reproducen ©soenas del «Quijote» y de 'la 
vida de Cervantes. 

Nues t ra ar is tocracia, siguiendo ©1 ejem
plo de elevadísimas psi"8onalidades, enviará, 
obras de ex t raord inar io méri to, con lo qtía 
resul tará una Exposición en extremo i n t ^ 
resante . 

De provincias también anuncian cuadros 
y objetos dignos de figurar en es ta Eipos i -
ción.oonourso, pnes h a b r á varios p remi ía 
.para los expositores. 

*•> • 

DE ÍISTIÜCC'iÓI EÜBLICA 
t e rminada» \B» oíbraig do BU, nuevo locftl, 

pasoo de lo» Pontonos, númeqro 23, «9 «Baziaír 
del Obrero» ha rá su ape r tu ra hoy, á las 
.doce de la mañana, previa autorización de
bida, honrando o] acto COTÍ SU asistencia ©1 
excelentísimo señor alk-uldc presidente. 

Los días de venta .Mjráa todoa loa domi3B. 
gol, do áiasi á un'a de la mañfuia. 
• Los oinixrxi» dcil <(B¿»ar» sé oonBÍd©ipaTán 
mny 'honra,do» eon ¡U prospneio do lo^ Vefio-
Tot donante», É loí que t an agraldooidos e«. 
tía. 
" IJOS a'viioi para r«f«gar toda cla«o d« ob» 
jeto», qne as la vida dol «Bazarj j ensefian. 
fe de lo» jÓTone* a'prondieee, »a reciben iti©m-
p r e : ca31« dé Tudescos, 2Í.' 

.^t. ,_«. 

INCENDIO EN UNA FABRICA 

SOCIEDAD 
EL OBISPO AVXL 
LIA'B DE TOLEDO 

Después de pasar •unas día» en. Mad!md 
h a regresadio á Toledo ©1 ilustrísimo señor 
Obisipo auxiliar de aiqiuella Archidióoesis.' 

FALLECIMIENTO 
H a fallecido' en Pa lma de Malilbroa eQ se

ñor D. Feíhpe F ú s t e r de Puigdorfila, conde 
viudo de Ol'ooáui. 

Enviamos á su d'isDinguida íaimüia la ex
presión d© nues t ro ¡pésaone. 

BODA 
Hoy s© celebrará en Alicante la bada d© ¡üa 

señorita Elvira Martínez Blanquer con ©1 t e 
niente de Artillería D. José Señante, her
mano de nuestro juer ido amigo ©L diputado 
á Cortes y director d© «Bl Siglo Futuro» , 
D. Manuel' Señante . 

FUNERALES 
Mañana, á i'as once d* la mi(sim.a, s e ce-

l©b!i-airá'j ©n la Parroquia d© Niimtóra. ^ñc f rá 
die los Angeles (eall© d© Bravo Muril lo), el 
funeraS en sufragio del affima del qute en vida 
fué muestro .compañero en Sa Prensa , el di
rector de «Efi! Globo», D . Pablo Gaircía ¡Be
cerra. 

VIAJES 
Con. objeto de asistir á la inaiuguraoión 

d e la Caeá SociaíE Católica d e Vaáladoülid, 
han m.aroh8,do á aquella capitaji nues t ro 
queiido director, D . Ángel! Her re ra , y nuea» 
t r o compañero d© Redacción D. Feímando 
de\Ui-quijo. 

•0. Con sus hijos, los marquesas de la 
Mina, se ha' trasllkdaido á L a Flamenca Üla 
d.uquesa de Fernán ¡Núñez. 

- ^ H a n l l e j^do : 
' p© Bami Sebastián, la Pr incesa ¡Kastrioti, 
que pasará aquí unai teirapocnada; de Llíané», 
los macquesiee d e Argijelles; de León, el 
ex ministro, conde de Sagasta , y de Tru'-
jillo, el' vizconde de Am-aya. 

•^ H a n salid'».: , 
•¡Para Alicántara, los duques di© la Victoria, 

y paira Sevila, la ni'aíquesa ide Aiagiil'o. 

ZARAGOZA 20 
Noticias llegadas de Tar¡azona anuncian 

haberse declarado un formidable inoeijidio en 
una" fábrica "de ceril las" propiedad de la viu
da é hijos de Lizarbe. 

El fuego in i c ió^ en una galería djel ed i . 
ficio, prop'agandose rápid'ámente á la p a r t e 

reentrad del'"mismo donde se hallaban insta-
lad'as las 'dependencias de envases y o t ras . 

tías autor idades y el veciñáario t raba ja
ron heroicamente p a r a dominar el fuego. 

A pesar 3e ello, el edificio h a quedado t o , 
talmeht© destruido. 

" P o r ' for tuna, ¿ ó han ocurrido flesgracia? 
jp©r8onaIeB. 

Las pérdidas materiales son de considera-, 
oión. 

"M. siniestro, qu© deja en la miseria á mu
chos obreros, ha sido casual. 

i < a ., . . . . -

3ECCIÓN DE CARIDAD 
Número 45.—Anciana y con íjna,, 'hija pa

ralí t ica, una pobre viuda cede- 'usa habita
ción ©II su domicilio, Alcalá, 7i¡i, --cu.J.rto, y 
solicita por nuest ro conducto u n a Jimosna, 

" I iiHw j_ '̂  

CARRERASJDE CABiLLOS 
Hoy, domingo, á 'lias dos y media d© 

la tardeí, se celebrará en «1 JJipódromo de 3a 
Castellana la .sexta reunióini de otoño, con ©1 
siguiente p rograma: 

.primera tíarnera: «Pagnotto». — P r e m i o , 
3.000 pese ta s : 2.5.00 al' primero,- 360 a l se
gundo y 150 a¡3 tercero.—P.aj-a toda oíase d© 
caballos enteros y yeguas de cuatro ^ííos, na
cidos y 'Criados en España.—Caballos inscri
tos , trtís. 

Segunda ca r re ra : «Tajo» (handioa.p).—Pre
mio : 1.500 p e s e t * . — P a r a caballos enteros, 
oastradJois y yeguas, cruzados y angloárabee, 
de dos años ©m adelante Caballos inscri
tos , doce. 

Tercera ca r r e ra : «Guadiana» (handioap).— 
Premio ; ¡1.500 pesetas.—^¡fara oaliallas, en te
ros y yeguas pnrá siangre, d© dos años en 
adelante," nacidos "y criados en Bs'p iñá".,̂ —^Ca
ballos inscritos, t rece. "" 

Cuar ta oaiTera: «Ebro» (handicap).—Pre
mio, %.0QO p e se t a s : Í.600 al priniéft'o' y' SOb al 
segundo.—¡Rara potros énteifck 'y potrancas 
p r ^ a s.angr©, de dos añ(>s pa-b.ajtos ioiseri, 
tos,'do'Ce. 

E^áimmes extraonSinarios en Enero. 
H subsecretario de Instrucción pública. 

ha manifestado á los periodistas qu© al mil 
n is t ro ha firmado una Real orden conce
diendo, al igual que en anter iores años, 
exámenes extraordinar ios en el mes d© Ene
ro é aquellos alumnos do Facul tades 7 de . 
m.ás Centros docentes á, quienes fa l tan una 
6 dos as igna tu ras p a r a t e rmina r la car rera . 

i l an'JensÉ» cteí .teatrc Beal. 
Hablando con los per iodis tas ©1 director 

general de Bellas Artes , Sr. P43ggio, dijo 
^yer que en la próxima semana se publicará 
el plitjgo de condiciones p a r a el oorrourso ds 
ar r iendo, pqr u n año, d©l t e a t r o R e a l . 

Las condic ión^ , da.do lo avannado de la 
temporada, serán menos rigorosas que Ü9 
costumbre. 

. Oorriáa de escalas. 
Ayer dio el director general de Primeras 

enseñanza á los periodistas la g ra t a noticiai 
pa ra el magisterio de haber sido firmada la 
corr ida de escalas, en vi r tud de la cual as
cienden 400 maestros y 400 maestras . 

Hur to de 1.000 íJosetas—^En la iglesia d«> 
San Mar t ín le hur ta ron á la señora condesa, 
de Alouibierre un bolsillo con 1.000 pesetas. 

I?ie2 n | i | pesetas de nícnois.—^Después de 
ihaber pasado largo r a to en el res torán Loe 
Gabrieles D . Mariano Hernando Cuadrado, 
qu© acababa d© llegar de Chile, se marchó 
á dormir á un céntrico hotel d© es ta corte, 
©n que se hospeda. 

Al despertar por la mañana, motó la des
aparición d© W.OOO pesetas que cobró el di» 
anterior en el Banco Hispano Americano. 

Ignora quién se las pudo llevar. 
B&bó.—lAgustina Cortabarxía, de sesenta, y 

cinco años de ©dad, que habita en Serrano, 
número í8, .bajo, h a denunciado la sustrac
ción d© una caja con alhajas, por valor de 
2.000 pesetas, d© que ha sido víctima. 

Accidente de! traisaje,—^Trabajando en un 
almaoép. d© maderas de la cali© de Santa 
Engracia, 107, sufrió herida® graves en la 
mapo izqíiigrd'íi el obrero Ramón Lombardine, 
qu© vive en Ponce de León, 11 . 

Academias y Sociedades 
P a r a conmemorar el 178 aniversario de su 

fundación, el Colegio de Farmacéutipds de 
Madrid celebrará sesión ex t raord inar ia hoy, 
á las nueve y media de la íioc^e, con asis., 
tencia de los catedráticos de la Facul tad , . 
de les farmacéuticas mil i tares y representa
ciones do dis t intas ent idades profesionales. 

Presidirá el acto el excelentísieio señor, 
ministro de la Gobernación. 

La Patrona de ios músicos 
La J u n t a direciáva de la Scxsied'ad Amiígoa 

de la Música, siguiendo la costumbre estable
cida, celebrará, como homenaje particulai' y 
privado á la Santa P a t r o n a d© los músicos, 
una ¡Miea, rozada mañana, lunes, á"Trs sSb-
vp d,« la miíni.T. eu If igW.'a de San Gincs. 

La íoprano señorita Hurtel ise dit Dela-
bordé y el Quinteto España se han oírecido 
á ejecuíte»" varios ntí.meros dé niúsica' reli , 
giosa dui'ante el acto. 
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EYENDO 
PERIÓDICOS 

o — 
LA NOTA AMMMOANA AL GOBDaENO 

INGLES 

Comeintando la últ ima Nota d«, tos Es- -
lados Uiiido&, dice ©1 iMorning íPsst; 

.«Nosotros quisiéramos insinuar, y no por 
priiuí'rts. rea , que el Grol>¡erno dc'bena par
t í a da la baso firme do que eii t iempos 
<d>e guer ra «la. úl t ima justi£oación de un "be
l igerante cou&isLe t an tolo en la necesidad 
de i i defensa pi'0j>ia». Lo'S americanos, que 
son buenos juriiSiconsnltoe, sabrán perfeota-
mente que este principio es^ en ^ electo, el 
fuüidarnento de lais leyes .de las nac'oKPs. 

E í Gobierno de los Estados Unidos no 
ignora de ningún modo ÍA iheolio de que 
ninguna, potencia .naval puede ni querrá 
abandonar el .dereolio .de predominar en les 
mapas en iba t iempos dte .guerríi.. Es este dere
cho el que iba. sido parcia,limjente resumido 
por c Gobierno británico, y es oompletam.en-
t e segurio que el pueb\o inglés no tiene 
l a más mínima intención de pei'mitir que 
ee abandonen los dcroclios marítimo.s de la 
Gran .Bretaña. No se puede esperar d« nin
guna nación que .s© suicide.» 

LA SÍTUAC5Í0M MILITAR 
Bioe Le Tomps: 
«Es muy dudoso que los itaiia<nq!S «pj ie^n 

eJiora obtener 'vietorias <e» «ns f ron te ras , , 
(capaoas de producir modií<^oio-nés radica- ^ 
Jes dentro de un término m á s ó ¡menos; 
«orto. Nosotros saguimos «reyenda que ello%J 
deberían llevar su acción á los Balkane«. 
Montenea.ro está seriame^ite amenazado, é ^ 
I ta l ia debe . l legar en iseguida á su eo(;oBTo;: 
a l mismo tiemi«), ella pres tará su concur
so á les ejcroitos que se oponen á la m.ar-
•oha. de los au&triacos hacia el Adriático. 
TJn nuevo éxito del enemigo ©n la dirección 
id'̂  Ivanjica sería a larmante, porque cortaría 
H loe servias su línea de re t i rada .hacia No^ 
'. ib a zar y Montenegro. Es una de las razo-
T.cs por las euales .quisiéramos ver algunos 
••cuerpos de ejército italianos llegar á este 
país.» 

LA SITÜACÍION P O L Í T I C A E I J INGLA
TERRA 

Srgún ei! Da«!y MEÍlj lord Willoughby 
.uronunoió en la úl t ima sesión de la Al ta 
O'imara las siguientes pa labras : 

«La par te realmente efectiva del último 
di=cur<ío;del presidente del Consejo de Mi
nistros era aquella en que se dijo que t«-
2iía mucho empeño en quedante en el sitio 
donde está y por todo el t iempo qu© pueda. 

Si Rusia ha podido desembarazarse del 
gran diique Nicolás, nosotroB tiambién dfebe^ 
r íame- peder desembarazarnos de Mr . As-
riiáth.» 

El mismo poriódioo publica en otro sitio 
T.n telegrama de Nuov.a Zelandia, donde ise 
6Ío?:' 

«Aquí se nota que Mr. Asquith, por su 
tí^mperamento, es tá incapacitaido para con
ducir á su país á travjés de une. gran guei-
r-ai. ¡Pfcffo alj mismioj t iempo se reoonooe, 
igualmente, que no hay m.ás remedio qu© 
i -ucr fe en ©1 Gobierno Británico.» 
*^ 1 J « W J , : ' . I ^ •U^«TO.f»:«.TO^v 
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CONFERENCIA EN EL CIRCULO 
MÁUEISTA 

; O • 

OMERE^IONJES DE UN ^JaCIENTE V I A J E 
A ALEMANIA Y BÉLGICA» 

So'bre tema t a n inteirisaat© di6 a.yer, á lais 
giete de la tardía, en eS Círoulo Mauris ta do 
la Carrera de San. Jerónimo, u n a conferenei.a 
eSl'iSr. D. -Fra'ieisco. de Viu. 

Oomonizó maniíeiStando á la numeroisa y 
distinguida onncurrenoia qu© sn aspiración a i 
oonpar la t r ibuna ^ra contar familíarmeiite 
las imipreisionoisi lycítódas en su viaje por t ie-
maiS de AleanaiaiátóBéligica Antee, de. en t r a r 
eji mater ia haibiifí t^" üos injoonvenientes que 
íe pii/so el oónsuCfrancés cuando se presentó 
_á que Je vi':i?.ra|é||p^.S8porte para aifcravesar 
FranV;ia, oamino Sgi'^uiza', puieis. .se dio el oaso 
de que, cficiéndole %i^ conferenciante que Tba á 
Suiza á ^líeponesisti salud, eOl toónsuB le en« 
oomió Olas propi^3g(d©s salurtífersis d'e nues t ras 
montaña.s, lats ¡njieionesi p a r a elstos' menesteres. 

En Francia vió'.poí todas ilais ©stacione-s i n , 
finidad de' isoTd îaos,-J llenos' die fe y de entu-
BÍa.&mo, yietiendo^ una. indumenéaoa mult i 
forme. . ] ^ '.\ 

Hizo aarsistad e¿n uno d© ello.8, ca.íaián, y 
dlioe que jun caipi'b|'n íf'ía'ncéis tls pr-»g«»tó por -
qué España, Üa pequeña .jhermana latiíaai, 
no.luiqha^'a aS' laido de^Prancia. ' " ' 

Dioe' qpio la iip[presión dojjiitiante em la t i e . 
-pra die ^ a n Luis ©s''qráe déi la IhicJia saldrá 
ijnia, Francia -niueva, distinta, á la Francia de 
la «rwvamohe.)) y d© Delcassé. 

Habla de Suiza, dpnde uk República tien« 
1̂1 oadía oanitón t^inioines distintas con r e , 

ferencia á la contienda. 
En Berlín dio» qu» funcionan 68 'teatros y 

mult i tud de cimieínialtó.grafoff; quB la vida ee 
completamente normal, y que la Prensa., sin 
distinción, guarda un respeto 'digno de enc&. 
mió ihítcia los aiiadoSj vetg^iintfo'Sg^ públ'ica-
.menite los periSdioos emeanigos d© Alemania. 

A pesiar de que tpdo el puebSo es tá oon-
fenoido dis que Ingjaterj» jes.JI(a,„caiig& «fe } ^ . 
guerra', eí V'erdadejro Maesie Pedro qu© anueye 
1Q5 hilos de es te retaibio trágico, nadie se 
[permite diriígirla a taques. 

HaWa del militarismo, .deU prusianismo y 
del kai'serismo, y die© qule son palabras, por
que el' mili tarismo es' todo eij pueblo alemán. 

Cuenta su visita al campo de conoentra-
'ción de prisioH'*'Os *iei #tsnidha'dj donde en
contró- á un pobr© español, nacionaüízado 
«francés, á quien dieron un fuisií y llevaroa 
lall frente, oayendoen .lai acción d© Charfaroi. 
P ide que, de ini<Sik.li*a 'paH>icnfa.T, se ru:tígu« 
por ia libertad de este desdichado á 'la Ean. 
bajada aiSemaaa, áa'IMaidrM.. 

Refiriéndose á Bélgica, dio© qu© l'a impre
sión qu© en ella s© 'rtób© es nornial, eÍ€.ndo 
únicamemite Lovaina ©i íuigar donidi© s© sienti^ 
la impresión d© la guerra, por e s t a r flj^stnuí-
da «n su tercera par te , oais.tigo á i a ' ag re s ión 
d© qntó fueron objeto las t ropas gemianías por 
parte, .d© lia pobilaoión civil. 

iDi'Ce qwe vio en Bruselas dll hoyo donde es
tuvo la 'infamie; es ta tua de Ferrer , la qwe das-
truyeron los aletm'aane'g, .á la vez de una lá-
ipida teoinm'eimiQr«.'&va d'SS f'USila!? ¡̂e)iffio y o t ra 
de la decapitación dtí Tos condes d© Egmomt 
y de ÍHom, en tiempos -rdel' demonio d©l Sfe-
diodía», F<íllipe I I . 

Eucoimia la meritoria labor de nuesitro ©m. 
bajador, seño'r marqués d© Viilklobar, ©n pro 
deJ' pueblo beílga. 

Estudüa la sitwacién d© Polonia, y m'ani-
fieista ©1 aprecio en qu© nos t iene e.ll pueblo 
aleipián., que decSas-a qu© 'al t e rminar la lu
cha 'dirigirá á nosotros la fuente de su co
mercio y de su •iinsign© civilización. 

Alemania—termina—necesita un apoyo on 
el S u r ; nosotros neiceisátamos un robusto con.. 
trape'so 'en ía infijiencia despótica dce Francia 
é Ingla't©rra. 

•Fué ovacionado. " 

INFORMACIÓN . 
DE MINISTERIOS 

LOS NUEVOS GUARDIAS l̂ rA-
RINAS 
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LA FORMULA PARA EL ARREGLO HA FRACASADO 
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CAMBIO» SORRK PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos s/ Par ís , cheque, 90,60. 

Libras s/ Londres, cheque 26,08. 

Mañana lunes, ^ , fsestívidad d« S a n t a Ce
cilia., sS celebrará, á las t r e s d© la ta r 
de, en el Real Conservatorio d e Miísioa. y ' 
Declamación una solemne fiesta artíst ica d© 
'essogido programa, ©n ©1 cual figuran varios, 
números musica.l©s j la íntefpre'tacióh d© los 
actos pi-ionero de «El t ren de los maridos», 
de Bemaiv^n't©, y te rcero y cuarto d© .«Tierra 
baja», d© Guimerá, terminando el acto con 
la distribu<;ión d© premios correspondicintes 
•gil cKsso de l^ lá - lñ . 

I » 
E l merjor regulador de las emharaaadas 

para llegar á un feliz téron.ino son los H I -
'POI'OSÉ'ITiOS SALUD. Aprobado por la' 
Real Academia 4© M,©áicina. 

Vcinticna-tro años de maravi'lloeos resal
tados. 

©i| B© ofrecen similares, xcchácensíi; la, 
oferta es interesada. 

i ( ^ 

A los op«stt9l^ 4 Corraos.—4S© raega ©n-
carecidaiaent© á todos lo» opositores icj.u©-
tengan aprobado' el examen previo, asSstalf 
hoy, domingo^ ia,l oaf© d© Plater ías (calle 
Mayor) , de cuat ro-á cinco de la tarde , para 
t r a t a r d© asuntos d© interés . 

m . 
Don Pedro Checas Panlagua, inspector ha-

bihtado en la Dirección general d© Segu
ridad, ha .sido ascendido á inspector d© ter
cera clase, con destino al cargo que con an
terioridad desempeñaba. 

bL© enviam.o& nues t ra enihorahuema muv 
'Sincera. 

!N«fe{rkia par smaifíos ia oomwan. 

HaUan t̂o (»»» el Sr. Bato. 
Jniterrogado por los periodistas sobre si se 

©neon'fcparía también una fórmula de ajwoglo 
para el pleito político, contestó el Sr. Sán
chez Guerra mostrando sus esperanzas db 
qu© así suceda. 

Hahlando de la labor pairlameütaria ma-
nif©stó el Sr . Dato que, aun en el caso efe 
tener urna mayoría de 350 diputados, no la 
utilizará para aprobar iaa reformas milita^ 
res», que entieoade han d© ser obria de con, 
jumto. 

Nígó exactitud á la noticia que puKÜea 
mu peaiódico del «Trust», según la cual eA~ 
gún ministro pairerió sorprendesrs'e • de la. a c , 
•titud diel Sr . Dato . 

—Nada más inexacto—dijo ©1 presidem- 'j 
t e—, y* que las rafcffmaa mili'bareft, deed« 
ei momento en qu© lais aprobó ejü Consejo de 
Ministi-o=i, pasa-ron á sej- obna del .Gabíaeí)©, 
no d'élmtQisfec. 

GOBERNACIÓN -
/^er si inadSMa. 

El Sr. -Sáneiíez Guerra manifestó á l'w 
iperiodistas que «te infomnan en dt Minisitea4o_ 
de la Goberpacién, que había sido fa.Torabl©H 
mentó resueSfca, la huelga plainteada haoe 
mías de un mea por los mineroe d© Santa 
Lucía., (provincia di© Jaén . 

La fórmula d© arreglb, acordada en tina 
conferencia celebrada por el minis t ro con Iba 
Sroa. Ibar ra y Amiézooa., h a sido telefonea
da al gobeomador, quien, á stn vea, h a heoho 
fea demás gestiones, has ta llegar aS riasuL 
%¿áo apetecido. 

6© íacilitó el siguiente t e legrama: 
TM TABEAiGONA.—-A las ocho d© aia mia-

üana , la pareja de pesca de San Antonio 
h a zozobrado en la costa, en t re ViUanueva 
y Geltrú y Cubellas. ' 

Se supon© hayan perecido ahogáaos íes 
cua t ro t r ipulantes d© la barca. ,;'; 

MARINA 'J 
llórese en te Easuela N^vaf Militar, [,, 

Hatti teiminaida en el Ministerio d© I f e . 
r ína Jos ejsnoicioB de oposición para ©1 M-
^ ^ » o ©ja J a Eseuei» Naival. 

Los nuevos aMpimí'es á gnardiamairina» se 
exrpreífaoa á continuación, po r ©i ordcoi dé-'la 
oaliñcación obttein&ílfe< on lo* exámenes: 

D. Mariano Ramcíio 0<»rrieTo, D. Luía P e -
rea Isiquierdo, D . José Otjnvt Uull, D. RaCÍ 
fiaiel Ctea-veTA Cabello, D. Ga-rios P'-rclo y j 
Píweual d© Batuejiaa., D. R-s.f«©l Pemándeü: 
d» Bobüdilla, D. FnaineisHxi FernáJideís de J» 
P.Ufin*e, D. Podro Sauz ToiTes, í ) . José B». 
geí Grftrcía, D. Juaai Duraní GonKállieB, don 
PcdiTQ Ani.barede, D. P«büo Suts-ní'/>s Jáud©-
nee, D. José Vík. Sufunzos, D . Mi'Kuel Bui , 
za, D . J u a n Anamburu, D. Luís Jllüquiera, 
D. lüoaa-do Oalvsr, D.-R«f«d[ Gmtiáoa, don 
F e m a n d o Meléndiez, D . , Claudio Alvargoni-
zálea, D. José Novafl, D. Pedro Pérea de 
Guarnan, D. Eraewsisoo Poanartín, D. Raw 
fj»! SáncSbez Nieto, D. Jo»qraín AJPboüí, don 
Ottón Sánches Vizoa/íno, D. J u a n Msig*z, 
D . ManueT! Súnioo, D. Gusbaro Guitiérrea de 
Éub^lcavii., D. Atej«.ndro Molins, D . FeíMpe 
JHnto, D. Ríímón, Au'barede. D. Pío Kstel^íin 
Bseoríaaa, D . Isidro Sáiz, D. Antonio Nú-
ñez, D. Julio C. d©l OastiPlo, D. Frittcir-co 
Diosdi, D . Manuel de OailkJ&rón, D. Aquilos 
Vial' y D. Luis Miquiel. 

Los do» últimos son aprobados sin plaza. 

ESPEC-tóCULOS 
ESPAÍÍOL.—(Popular á precios popula- ^ 

res).—A las diez, Rosa y Rosi ta , El trem 
do JOS maridos y Canciones por Amaília 
I saura ; 

A las cua t ro y media jLocura de amor y 
Canciones. * ' 

P R I N C E S A (Popuilar á .precios popula'^ 
reis.)—^ las cuatiro, tJn solo ¿orazón.—lA-
las seis, Umi solo corazón.—-A las diez (po
pu la r á precios ,j)<>j>ulares)j tíltíma exhibi
ción de la película «Uii .solo corazón». 

L A R A — A las cu/.ítro y 'media (doble). E l 
redil (dos actios).—-A Hasi seis y media (do? 
ble, especiad). El genio alegre (tres aetos). 
—A las dieiz y media (doble, especial), M v 
r iáo modelllo y El j a r a l » d© ¡pica j^dos ac
tos). 

í APOLO—^A las ' cuat ro (doble), Etl t r e o 
de lujo y Bl nido del principal.—^A las seis 
y cua r to (especiali). Las señoras (M silencáo 
y Diana , cazadora, ó P e n a d© muept© a(l 
amor.—A las diee y cua r to (.sencilla), Él 
¡nido del priúcipail.—A ias ontoe y tres cua í -
tos (spttcilla), Diana, cazadora, ó - P e n a dte 
muer t e al amor. 

ZARZUELA.—A lias cijico', IPósca:-^- fes 
Tbuev© y Bi©di% Sonámbula. > > . ' 

CÓMICO.—A las cua t ro (dobl©). Los pe
rros -de presa (cuatro actos).—^A las seis y 
cuarto (espooial), El pilluelo d» Pa r í s (dos 
^ctosj^ L.ííOS campesinos.—A las diep y 
cuar to (dqhTs), j Eoli© usted' señoras! (T©Í 
formaba) y L a casa 'de Quirós (dos 'actos).' 

PRICE.—^A las nueiv© y media, EJ puSao 
de r c ^ s , Mar ina (zarzuela) y Los cadetes 
d e ia jeiaia. 

A las cua t ro y media, L a s das príncasias. 
ESLAYA A las cua t ro y cuar to (doijle). 

La invitación al voñs ( tres actos).—A l'as 
seis y media (doble), El capricho de las 
damas (tres actos).—A las diez y media 
(doble), Ed capricho de las damas (tres ac
tos). 

I N F A N T A I S A B E L Â las cinco (extra
ord inar ia ) . Las de Caín y • Yo amo, t ú 
'ama-s...—A ias diez (populaír), Tierona baja. 

OEíaTAfíTfíaS.—Ooínijaeía S%aó.íUso. _ 
A tes oua t ío y medía Xfunoión entera) , Lpg,, 
hijos del Sol Nacieiube (tres actos y ©pí-lb-, 
go) y Coba fina (un acto).—A las diez y. 
inedia (daU©)_, Los hijos del S<ái Naciente . 

Llevábamos quince áías d« &esione^ 
parlameatsiTia'S sin que á nadie se le 
óanrriera ñáóér pinito» aH:t{<£Í6riea!Í€is. 
Este apaciguamiento de niiestídá im-
gacuras era ins'ó'lito, no .podía conti
nuar. Y en efeoto... El_ S'r. Igiesias, 
con su lenguaje feróstico; el señor 
Se-riano, con unas zafl'as impertinen-
ciafe que dkian ^-nonaetoent© de _&m 
chistes de otro tiempo, y él Bf. K'O'tt» 
gtbésj eon su voz cavernosa y ^u orato
ria.. . süyá, S-lardearon durante uri ra
to de ciudadanos consciénÍ63iíJ_Á4 se
ñor Ig'ltesias le parece una coaoeión qlíe 
varios altos fumcionarios de íias Cuer-. 
pos de Correo'S y Teiégrafo'§ inviten á 
SÜÍ3 ei^m.pafierop á íaaaifegte^ «i están, 
ó no co'nformes eñ érigjr éü Pa.t?"eíia á 
la españolí.siñía Virgen del I^ilar. M 
Sr. Soriano"caiJifica de salvaje e inciá- I 
to el liectho de no permitir que entre | 
en un templo cristiano, con eo. lez, en
casquetado ha&ta. 1 M orejfts, níi moro 
q'Ue lia sido más ó menos sultán. «Esto, 
Inés, só'lo se alaba.»... , 

La nota' interesante de fja sesión fu^ 
el discurso pronunciado por el $r.,Capi-
bó contra los proyecto's del.ministro de f 
la Guerra. Ei leader regionalisía anun
ció que ba'blaba en .nOímbre de Ite^o-' 
Grullo, y al terminar su discurso era 
forabso reconocer qu© el famoso perso
naje, al llegar al siglo XX, feafee apli
car sus aplastantes verdades á los asun
tos políticos. 

Sin incurrir en esageraq-ión, cailifica-
mos este discurro de, formidable. Com^ 
batijó d, Sr, tíaíJibó el proyecto da reba
ja de eda.des, el conjunto y total óriejii 
tación de las reformas, y-la aiotiitud in
transigente y decidid^, respecto á su 
3iprobació.n^, en que ?e ha edltocado ei 
pr^idenie del Consejo do Ministros. 

Oímos grandes verdades, dichas oom 
el,tono firme y sincero, con ei lenguaj-e 
preciso y ooñ^retti', sía artificio retórico 
ni efectigmos para la galería, qUe san 
peculiares en el Sr. Cambó. Su oración 
fué a.'Jgo distintoj fundamentalmente 
distinto, de las demás que se oyen en 
el Congreso, dle'Has de - convencionalis
mos, inspiradle por un olvido pleno 
de la realidad, Vacías de contenido y 
de sustancia. Sus ataques al Gobierno 
no fueron- apó'sirofes iracundos y ¡líri
cos: eran citas d©, hechos posiüvos, de-
torpezas, de omisiones, de infoisnarjida-
des, de proíoesas iacauEplidas. 

A las habilidades sinuoigas del señor 
Dato opuso el diputaido regionatis'ta 
argumentos secos, de ima sencillez y 
concisión admirables, de una;fqrtalleíía. 
indestructible. Cortó la retirada; que, 
según alguno» profe.tafl, va planeaji'do 
e l S r . tlato. lie demostró q-üii. ao p'Odía 
caer gallardí^ijiente envuelto, m. la 
bandera de las refo'rmas m-jili-ta-res; que 
entraña la segura amenaza de grave* 
daños para el Ej-pr^i^t el. intento d© 
vincular esas reformas—qu® dsbén ser-
obra coie^tiya—-á la, sueí-te y significa
ción del Gobierno, y que es Bropício 4 
mayores males eF'propósito de resolver 
estos, a&u.n'ios por las solas voluntades 
de; los dos partidos que sucesi-vamenite 
S'On depositarios de la cojifiaiiza de la. 
Corona, porque, e.» tal cfts^, °ky que ^ 
problema nacional se convertirá' en. 
cuestión de régimen. 

El Sr. Cam.bó abo'gó por la implan
tación de un E'ftado Majror Central 
pérmañéüte y técnico, exigencia de la 
reafidad que va ganando el "Vohé é^ to
da l& Cámara. También defenidió otra 
iniciativa, que va tomando cuerpo: la 
d e q u e , transitoriamente al menos, el-
Ministerio de la Guerra esté desempe-
fia.riQ. por uil hotabre civil > 

Eí! completísimo y ©''ocueñte dís<?ur-
so del Sr. Cambó fué oído por el Con
greso con religiosa atención. 

eo t r é €!? proyecto do ley de los ferrooarriles 
eecimd-a-rios y es.tríAégicoEi. 

M S T . P A L O M O cbasum» un t u m o en 
contra do la to taüdad . 

Muestra*© confonmie coa Jas manifosiigiáo-
nesf heuhaS; por •tíi Sr . Oalbetón <íía« pasados 
d'af©adiendo la. teoría 'de qrae el Es tado díób© 
p©r el ooastructor y protacéor de los forro. 
carriles secuiidariosi y eooiniómií^ que se 
construyan. 

Bü Sr . CrARAY, en nombre die l a Ckamisaóia, 
h <5ontorta. 

Rí^i í ieaai ombos onadoices. 
M ' miniiSfcro do EOMEN'ÍK) dice qu» p<ati-

haaíír im 'Ttesumem!- de l doba ta j pera, 
la "hota, T u ^ a á ^ -Mps^qua siui^pím-

da la disew-sión. 
'Así ifo aoiiérda.ia Oámaraj.y luego d© diada 

lectura d d despa-dio ordúia-TÍo y de la ordien 
(jeí- día parA la próxim¡a, • ae tenamf® la sa-
isión á Jas Si&íiSi 

CONGRESO 
OE 

El Sr. J O R R O , de la Comisión, contes ta 
al Sr. Amado. 

(Preside el Sr . González Besada.) 
Le contesta el Sr . AMADO, ratificándose 

en cttaníb manifestó ayer. 
Rectifica el Sr. J O R R O . 
Bl Sr . CAMBO: Más que en nombre de 

la minoría rogionalista, voy á hablar en nom
bre de Pero Grullo. 

Al discutirse la rebaja de edades so ha 
discutido todo. Esto obedece á la manefa 
de p lan tear tí problema el señor minis t ro 
de la Guerra . - ' ' ' ' - ' .• •-"-

No acierto á comprender la trascenden
cia que da el ministro á la rebaja de oda-
des ; ni el por- qué hace depender la sucrto 
de los demás proyectos de la que corra ésto. 

¿So habrá hecho osto pura y exclusiva
mente pa ra provocar un movimiento on las 
escalas ?. 

( E n t r a on la Cámara oí ministro do Gra
cia y Jus t ic ia . ) ' ' ' 

El día qu© S. S. puoda dar mando á todos, 
t endrá S. S. oí camino expedito pa ra rea-

NOVIEMBR'fe t ^'^^^ ^^"^ g ran selección, 
Do!)de más «o refleja lo 'de l a rebaja de 

í ín d -banco azuD, los ministros do la Go-
bcrniación ,v '^.oío^i.Ut. 

Kl Sr. GONZÁLEZ BEgADA^4i«e,<B3jg no,] 
habiendo aptiado pf>t- lÚngaji'Q dtej.lost.doijijdij* 
tritos! ¡x>rqu.^ habííi?. sjdo clegíclofi, ios- sciÍQr 
re» conde de RomaoioJíOS, Da to y 3^xifl^, .se ] 
proof^ií^ sí st»-t«o del' distijito que hím d^ nSr 
prosantax, Tsasnjítatiílo que .cJ oonxi© d-e R<>-
manoneía rtapre^cnt^irá. á Qna^A^ift-jíU'a, P&to, 
á Vitoria, y. Menino," 4 , Ü S i ^ 
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A las. tfct^y, J%Q!Íw. d* ccBOJ^gíft la «?9¿sa,0n, i edades es en 'el alto m a n d o ; pero la gue r ra 
bajo la presidencia dei' Sr. Gony^Ie^ ^ S p ^ a - | áotáal viene á li&.bkir eii cont ra de esto.' 

SENADO 
SE&fÜhS ¿ E L DÍA 20 pÉ H O V Í E M e ^ g 

Cdti iDEstatite concurrencia de senadores, 
se abre la sesión á las tres y media. 

E n el banco azul, los ministros de Gra
cia y Jus t ic ia y Est&do, 

Se lee y aprueba el acta dé la sesión an-
tefior. 

FICHAS Y CARPETAS PARA ARCHIVO VERTICAí ? 

l^c^derii® sistema 
d@ &r§ñmz^Glén comercial 

t iempo, 

salud ^ dinserci. 

El catálco-o iluBÍra lo so rciiiito Cr. ÚCJ 
aJ recibo du O, iU, 

El presidente de la CÁMARA dedica u a 
recuerdo á los senador'es fallecidos d u r a n t e 
el interregtto par lamentar io , pronunciando 
á su memiorid frases dé álátónz»,, en espe^ 
oial á la del ex presidente de la Cámara, 
gfeftétál A3CáTra,ga, \ 

"Propone que el nombré de ést^ sea colo-
L oado en el í r en te del salón de scsiqnea y que 

se le" eri ja u n busto en el salón de confe-
ren.oias. _ í 

Se adhieren á estas manifestaciones los 
Stes. UGARTE, WEY-L^ftj-GARCÍA P R I E -
Tü^ Obispe de -MADRlt í ' A L C A Í A , N A -

L VARRO R E V E R T E R , R O M E R p , S A B R A , 
VINOSGIJA, AMOS SALVADOR \ Minis
t ro de, GRACIA Y J U S T I C I A , éste fon nom-

., br-« del Gobierno. / 
El genefal LUQUE y los S r e s / A L L B N -

DESALAZAR y POLO Y PEYBOLON de
dican también elogios á los seiiadl)res falle
ciólos. 

E | general CONOA8, el Sr. .BULLÓN ÜÉ. 
LA T O R R E y el ministro de G E A C T A Y 
JUSTICIA dedican también sentidos recuer
dos á 1» miemoria die Sos senadores falle
cidos. 

Po r unaipiinnidBd -acuerda la Oá.maria hacer 
oon^'fcar. en ac ta su sentimiento por dicihais 
defunciones. 

•También se acuerda oolocar en el ' salón de 
P s^ ione* e l ncnabne del general .A^Koárraga, y 

enícargar á BenlliuT© la ejecución de un iMsi-
to de dicho ex presidente dief Sen.adí»' y oo-
ibéarlft- en el- salón de- eí)Hfeí?eB)0.ia8. 

Proyectos- cte ley. 
E l mSnistTo de FOMENTO sube á k. trd, 

b i n a y da lectura á varios proyectos dé ley, 
que soanete á estudio del Senado. 

ORDEN D E L BlÁ 

Pa..sa faz Cámara á reunú-se en Secciones 
.' .para nombrar la Com4si'ÓT!i so'bre oí Real dgu 

ci-eto de 17 de .Junio del año actual crean
do la Intervención civil de Guerra y Ma
r ina y del Protectorado do Marruecos, en 
cumplimiento dt? lo dispuesto en el ar t ícu
lo 17 de la vigente ley de Presupuestos. 

Lo-s ferrocarriles sesiJiníSarios. 
seis menos canco se roa!fflu.d.a la ee-

Sl Sr , RUANO; aludido por el Sr. García 
Loñnia,'?, ccand reprosfflitanto do Santander , en 
su niego a!l presidente de la Oálnjira E«.Ta. 
que *e discuitierA pronto ©1' proyecto c|o l<'y 

' sobro Iv^gitimación d^ roturaciones arbitra^ 
rins, diljo que expresaba sa grat i tud ai Go-

^ bíftrno jx>r haUxír rcju-odú-cido' éso ' proyecto 
en esta legislatura, y que «wpora.ba del preí-
fiidcnto una dplibcrajción quo ooririrtiora en 
fcy el dictamen de la OomisiSn, resolviendo-
se a.sí eí prOb'!''dma agrario de la móntafía, 
« m fa.vo7-abIí» roporciiMón «n toda, España, 
beneficio dol Tesoro' piíblico y fomento áo lá 
riqueza nacional. 

El Sr. R O M P J O reproduce var ias proposi- j 
oíouefl do IñT. entre ellas "la ds la moiícda 
do 7 céntimos, prosentada en la anter ior le
gis la tura . 

El Sr. IGLESIAS-calif ica do coacción el 
que un funci'onario- de Correos haya dirigi
do & sus eompafícros una circular para quo 
difíSíi sí fie adhieren á la idea de lii .Tunta 
de" Zaragoza ik' nombrar á la Virgen del P i 
lar Pa t rona del Cuerpo d« Correos. Al mis-
ipo tiempo pide también los documentos del 
pleito Garvov, que solicitó-el otro día. 

El Sr. SORTANO t-ambién habla de esto y 
(Jo lo dí-l nombramiento de la Virgen del' 
Pilar-, Pa.ífona dol- Cuerpo d& Correo». 

í^e lametítjj. asimismo de que ño se haya 
permit ido en t ra r á Muloy llafid cubierto en 
la Catedra l de Tí-oledc. 

El Sr. NOUGUES habla también en el mis
mo, sentido, que. sjjs ,epm.paííeiítís do Conjun
ción. , ,, 

Bl ministro de FOíVfJSN'EO. dicp que I^s 
IpI Lozoya se uiandítron, paga^' en 

1911, estando los liberales en el Poder, 
Tfil ministra d e 1.» GOBERNAGJiOJi! ma-

nifiosta qtlo respecto á la licitud de que un. 
superior dirige á su» subalternos invitacióji, 
que casi suele confundirse con orden, p a r a 
llevarv á cabo IB petición del nombramiento 
de que sq habla 4 o t r a cosa parecida, tojr.a-
í ía, taí)4ída8 p a r a que np volviera á repo-
tir.sá. 

Si todos ó la rnayoría del Cuerpo, de ,Co-
rre.qg. hicieran suya e^a ppíiíeíón, sin meterse 
é. decir ahora si ser ía ó no afiorísdíi, nada 
ha r í a en contra de ella. 

Afirma que la Virgen dol Pi lar despierta 
siempre eil Éepsña idéalos levantados y son-
tijuiontoG patrióticos. 

íifespocto & lo ocurrido' con Muley Hafld 
en Toledo, dice qiío no ' quiere t r ae r á la 
memoria los resentimientos que el S^T. Sí?ria-
no pueda tener con el Cardenal , relaciona
dos con sucesos ocurridos en Valencia, cuan
do el Sr. Soriano representaba en Corte-s á 
aquella capital . 

Mianifiesta que «1 resto dol r.-cgo doT so-
ñor Soriano no ]>©rteniec6 6, su jurisdíoaión, 
y termina ínflni,fos.tando aJ Sr. Igltosiao q«e 
ía huelga tic SaJlta taeÍA ha llegado á \m 
feliz tómii'no. 

Cada guer ra t r ac cgnsigo l ina rtiforma. 
La gnorra actual no eS u n a guer ra his

tórica. ' Los que mandan hoy no montan á 
caballo, no improvisan. Es tán sentados en 
sus gab ine tes , - s in 've r sus- t ropas , acaso sin 
oír los cañonazos. 

Al t e rminar la güera es muy probable que 
j& no se haga caso de eeo d© l a rebaja de 
edades. Y España volverá á c-st^r en esto 
de t rás de-las demás naciones una vez más. 

Más iniportancia t ienen los campos do 
t i ro , ol matiiobrar de las t ropas , que la re
baja de edadeá. 

Nadie ha dado seguridades de que Espa-
fia -tenga que in terveni r dentro de dos mo-
ses ó un año en la gue r ra europea. 

Su señoría, ten iente general," podría ser 
nombrado por oí Gobierno gontrralísimo, y 
entonces concedería á todo más impor tancia 
que á la rebaja do edades. (Bien, muy 
bien.) 

FjgtíS proyecto as ©1 que más disgusto hit 
' p roduc ido al Ejérci to. 

1,11 Tr-;¿*,- : i„ —t-,-,, „ 

Las aguas del Lozoya. 
1-m.ogo interviene en la interpelaioión so

bre las aguas del Lozoya, contestándole el 
ministro do la G O B ] < I R Ñ A C I O N . 

Eí duque d«l INFANTADO dice q̂ 8̂ ía* 
de Santil laua van siendo cada vez 

E i Bjé'íci'to, esitóy seguro, ahogará sn dis-
ustó en atención á, la. nias_ estr icta disoi» 
l ina . 

Con estos proyectos debía habetrs© po-esen-
todo ia lexprífeióiaí dfe su repercusión' en eí 
presupuesto, porque al Par lamento i-ntere-
sa pfiílqipa'lménté isaber las con-roniiencias 
eoonómiioas d^ tod-a reformia. 
. Recomiendo á S. S. que- «abandone toda 

I' sombra de terquedad. No P,9aga la t^cp i^-
'' da'd al servicio de este proyecto. 

Más grave q u e todo esto fué Jo ocurrido ©n 
!|)i<íieajbi» *d& 1844i, "El señor ministro de l a 
^ruerra no& pidj<S, e ^ coa lágrimas en los. 
ojos, qa« apií^bfeemoÁ «i presupuesto de la 
Guerra. ' 

La ttficaeia de l E-jéncito español es ins ig . 
r nificaníbe y no eorresponad© & la va-lía de los 

^otoBes que lo in tegran , pues están demoe-
I forado en. MeliUa que t i ene j e ^ s y oficiales 

d i g n í s i n j ^ y de g c a n d i ^ oopudicioaes p a r a l a 
gue r ra . - , - . 
' B l Es ía^o , ' en I k p a a a , i n u t i l i z a ' y des t ru . 

ye, iioáas! Mi fuerzas'die'la. nación. ' 
Uei^a taz^i^b ek Sr. J^au ra ' pa ra firoclamar 

que ta qu«' p.a«e' 'eii e l ' E p r c í t o p&a" -é'n la» 
4©máe organizaciones del Es tado. 

E l Pa r l amen to sólo t i ene eficacia cuando 
n o delibera, poríque ó diséute loa provectos 
que no aptruefe ó '"aprueba To *quff nó"d i s 
cute . ' • ' . . 

Decir a l país que con esos cinco proyectos 
va á arreglarse t6do, es engañar le . 

Después de aprobados esos proyectos, aban
done S. S . l a ca r te ra de Guerra , y 'luego en 
|a soledad de su re t i ro haga exa-men de "don. 
éieneia, y SÉ convencerá de que si ha servido 
a.1 Ejérci to lo h a hecho sin ga ran t í a s de 
| x i t o . - " 

Lo único que podemos hacer como práct i 
co es apro-bat- e-1 proyecto do reorganizar el 
Es tado Mayor. 

Todos estamos conformes, y es na tu ra l , en • 
que éí'lfeta'do Mayor sea un organismo téc
nico, p^raianen"te, estable. 

PodríamoB discutir algo de las facul ta . , 
des que habían de regir el empalme de ese 

\ Estado Mayor con el ministro de la Guerra. 
La discusión de los Sres. Maura y Pe

dregal me parece de importancia mínima. 
E l Es tado Miayor cen t ra l no será lo que diga 
la ley, sino lo que dispoiigan los hombres 
que' lo consti tuyan. 

Bl mínistrb debe ser, al comenzar á fun
cionar el Esitaílo Mayor, un hombre civil. 

Nadie mejor qutí S. S. p a r a presidir el 
Es tada Mayor Cen t ra í , pieiro^ es indudablb 
que todos los minii'Stros quej 'ueraai teniente» 

más nurae ; 'pide a l ministro de la Gobema,- f generales dfestruirían la independencia del 

A las 
sión, V continúa ffÍQOTti'̂ rr'fioA »] di^ta^i^'-n 
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ción que se" haga, un análisis de es tes aguas 
y d« las- dtei Loaoyja' y se puipiq-ueo sue m -
guitaidcB. 

Le contftrta el ministr^o ñe la GOBEBJíA-
CIQN. 

(Prffsiíje el Sr. Oana,!?.) 
M' Sr. DELGADO BASRETO se qiueja de 

que el alcalde die Baena, pa i a enriímecisr i|u 
odleoción de fotografías, pe rmi te , que sus 
í\gentea pis.fue.tnen esn eí Cfooulto Mgfljrisi^ y 
s« apoderpij de ell^a. E*> 

E n B%?in% hay Círou'Jo l^gris-fca, com^í eju 
casi toda» partes.. i' 'fi 

BÍ ministo) ' de la. GOBl í&íACIÓN (riáji-
doee) : ¡ Y aidemás allí . i ^p¿n majdrg I 

' E l Sr . DELGADO B I I - I I E T O ' pide qiie 
se t r a iga Á la Cámara , cuando sea ejpitj/3,0, 
el dictamen que se h a pedido al Consejo de 
Sanidad sobre las aguas de Madr id . 

ffl ministro de la G O B I R - N A C Í O N dice 
que ning.un.a autoridaíj , ni agenjteg- á, sijp ór
denes, que dependan del ministro de la Go
bernación, podran faltar;" sin ser caajigadoai 
debidamente, al respe;^o qjie se debe' á perso
na ilusjarft, y, 4ig"Ba, í a , pojíifi^gJi^ón comg 
aquella á que el Sr. Delgado Barrejtg se h a 
referido hablando de los retr^tpg. dej, Círcu; 
lo maurista de B|^5#- '1^ 

Promete t r ae r ¿ la Cámara el dictamen de l 
Cuerpo de ^Sanidad-. 

El Sr. R O M E O : Censura que el Canal del 
Lozoya sea un organismo' político. 

Lamenta que mientras sé oj-dena ol repeso 
del pan , etc., se consienta la venta de ce-
r i l l a s ' y dé ' t abaco malos. (Enciende una ce
rilla, declarando que es de contrabando, y 
pregunta por qué un par t icular puede ven
der cerillas |3Uénas.';pQr lO-céa^iíiOS, V lá 
Compañía Arre i ida tá r i s , por el mismo pre
cio, las da pésimas.) 

La rftforwias •nilitarer. - . 

ñor VALERO H E R V A S , que difiero su in
tervención hasta la sesión próxima. 

• Continúa, el debate sotre las reformag ̂ ni-
' litares. 

Estado Mayoí cen t ra l . 
E'l reducir las pla-ntillas es per judicar a l 

Ejérci to. 
E n esta maier ia , como en todo, los u l t r a , 

rradioalismos son señal .de ineficacia. 
I fey que ser prudentes en la reducción de -

plant i l las . 
Muchas veces el favor se lo reserva el mi

nistro, y cuando el favor ha causado el daño, 
se pide e j remedio d e ello a l Parlaimento. 

E l minis t io de la Guerra t endrá bas tan te 
•que hacer con t r ae r una nueva ley de Re-
olu-tamiento. 

Su señoría y cualquier hombre que se pu
siese en su lugar no soíi-an ca.paíies 4© apli
car y realizar á la vez esas reformas, que 
son per turbadoras . Y son per turbadoras co
mo es per turbador todo lo t ransi tor io , y no 
es éste el momento oportuno pa ra someter 
a l Ejérci to á una transformación t r ans i , 
tor ia . 

No es el momento de arreglar el -tejado de 
la casa cuando el temjporal amenaza. 

La gue r ra de Egip to es un movimiento 
que repercut i r^ en el Norte de África. Los 
cañonazos del Cairo -tendrán su eco en nues
t r a s posesiones. 

H a y nubarrones que %menazan tormenta . 
La guer ra lo ba modificado todo y lo mo

dificará, más a ú n . ¿ N o se b a convencido sn 
se-ñoría de que ese figurín que íe sirvió d^ 
modelo está pasado de moda? 

Yo me -tendría por muy satisfecho si alio, 
r » .-^ .crea-se e! Estad o. Mayor central . 

'Tías reformas son hoy peíligrosas y funda-
nwnt.aJnientp inopor tunas . 

Conviene que seamos modestos, porque con 
modestia haremos alsjo. 

Al país hay que decirle que ahora se ini-

_«i>-;*.,-̂  '•/$-.* f* i- 4-í,. ¥ ti tí.« •_., íi'! p -í-a* i i-

Bssntte á provincias y ^xtf&niars bufetes 
áq tóete los sérteos y para é ^ Mavldad, 

i m Arimínisftrsdoi-, A^NT^NIO üOSMWÉt : 
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cia la obra, y qu© dent ro de algunos años 
algo tendremos. 

Vamos á la p a r t e poHjiica, que yo le lia» 
mará iparte procesal. ; 

E l presidente del Consejo ha p lan teado 'é l 
problema da la prelación absoluta de todas 
estas reformas á los demás proyectos. ( M se
ñor Dato asiente.)' 

Hab la de la fórmula presentada por las 
minor ías p a r a s imul tanear la discusión, de 
los problemas económicos con la de los mi
l i ta res . .;.' • 

Cuando- la minor ía region^list^ lfabla,<--d© 
los problemas económicos, no se refiere sólo 
á los puer tos francos, ejffl!». ¡á todos .los r.pro. 
yectos. 

• I S .pres idente dei . C O N S E J O : , Compren
dido. ' . , - ' 

E l Sr. CAMBO: E l probleanii. económico 
Mo es .oatailáia solamentt», .Bato - ^ r í a 1&. &% 
yar ofensa • pai-a ios ¡QO - mtai&nm, p.oirque 
equivaldr ía á culpiadEos de-ándefeíencia por 
3ba graves intereses eoonómioos. de.. :1^ ela
ción, . : , • • - , . • • • • > - • • 

¿Sabe S. S - que nos estaiBOj, quedp.ndo sin 
maf ina mercante, española ? , > 

É l ipresidiente del G O N S ^ O t - ha sé, -y h^ga 
lo posible pa ra evi tar lo . . •-•>.: 

M Sr. CAMBO:>iLo más probable parece 
eer que será el no tener n i reformas mili ta
res , -na económieftS', n i -presupuestóse " . 

Toda la culpa será del 6obiernOf;níí»de áas 
mijimías., , . ' -•• - Tj- .-- - -. - ••• ' 

J lecuerda las^-.promei^asiídel pres idente-4e i 
Consejo en el mes de Fá>reEO: n ..< 

-Podemos d»jarnos-engañar u n a vez; pero 
d o s . veces-'•y-cap -los mismos factores, no, 
porqle el país, podr ía llamarlo ó imbe<»iér 
da-d ó-oompSioiidadl' -_ ••- ^ •• •'• ^ 

Nosotros -tendríamos qiíe-^liaicer entonees 
Tina extensísima expiieaeión exferaparlajne-iiA 
tari-a. y yo, invi to al pres idente del Consejo 
á medi tar sobre los peligros de -estas-cam
p a ñ a s ex t rapar lamenta r ias . - - - '-

J51 Gobiei-no no puede tomar , pa ra encu
b r i r una posición política, l a ouestión- de 
unas reformas mil i tares. ' .* r 

iSi ser ía peligroso que las re f i rmas milita» 
res fuesen cuestión de Gobieiino,-*.jnás peli
groso sería que, aviniéndose. - ItSs'-^os partí-. 
dos qu© se repar ten suoesivame»te la^ conw 
fianza de l a Corona,- se convirtiesen en..o%es-
t ión de régimen; (Graíides-rumores.) -.¡ ,; 

L© contesta el minis t ro de la GUERRA. 
Dice que la rfebaja d e edades h a sido ya 
implantada en todos los países. . . 

Afirma qvie esto no aumenta e) movimien
t o de las escalas. 

Las economías que se hagan nos pe rmi t í . 
r á n adqui r i r 10.000 caballos más. 

De aquí en adelante jamás, habrá aproba
dos, sin plaza en las. Academias militares.. 

Niega que .un minis t ro d e , l a , G u e r r a ptie-
d a ejerder presión sobre los individuos del 
Es tado Mayor por dicho minis t ro nombra , 
'dos, porque estoy s6guro'--'-dióe—que t&iqs 
presen ta r ían su dimisión. 

Se lee el orden .d»l día p a r a la próisima y 
se l evan ta la sesión á las siete y media. 

NOTAS P A R 

LAMENTARIAS - . . . . ., .. 
EN, LA .ALTA, CÁMARA 

Celebróse es ta t a r d e la anunciada sesión 
necrológica, - con bas tante ooncurrenota ©n 
escaños y t r ibunas . 

H o n d a iínpresión produjo en el ánimo de 
ID, .Cámarai los' discursos pronunciadlos en 
«nemoiria de los senadores fallecidos, duranto 
©1 • intetrregno parlamentario, Sree. Oalabudg 
i(D. Vicente) , Loygorri (D. Federico), con. 
de de Vinatesa, D. Marcelo Azwárraga, don 
Federico Riequejo, • D, Antonio Lázaro, ba-» 
ron del Castillo de Chirel, D. Juh'án Gon. 
aález Par rado , D. Cándido Lar», D . Luis 
3?íaz Oobeñaj D . l^átauel * Delg£(¿ot Zuleta. 
y barón d© Pe t rés , - ••-;-

Reunión de Seooíones. 
E l Senado, reunido en Secciones, nombró 

lai .BJguÚ^Qitg Comisión que d ic taminará so
bre ei Real decreto de 17 de Junio del año 
actual creando \a. Intervención civil de 
Guerra y Mar ina y de l , ]proteatora4o « e 
M-anruecos, en cumplimiento de lo dispues. 
t o en el a r t . 17 de la--, vigente, ley 'de '• Pjre^' 
í-upueetos: Señeres , conde ' de Osilp .-Bullían 
úis ,lí« Torre, Díaz Corcoves, conde de T o . 
rrtf.ánaz Bergatmín, Ntíñez de Prad'o y iSar 
r ay (D. José Mar ía ) . 

Seer&taridb jiuticíai?. 
0Q reunió en la Alta Cámara la Comi. 

eión que entiende en este proyecta de .íley^ 
ipara continuar sus estudios. 

Proyectos d« iey. 
E l señor ministro de Fomento leyó en 

©1 S&nado ayer t a rde dos importantes pro-
yectíüg de ley. 

IJno se refiere á la investigación, y redo. 
3!ocimiento de los yacimientos de platino 
que pudieran ha l l a r se ' en la Sierra de Ron
da , asá como de otros minerales de ap ro . 
vecíhamiento íítíl para la defensa -nacional, 
reservándose el Estado una zona oomprendiu 
da en los límites, que se menoió-nsJi^ • 

Los trabajos se haa-án b a j c t a .diíección 
del Ins t i tu to Geológico, y j>ara su ejeeució* 
•se incluirá en los, pi-<*-apuosto.s del,. Miá i s . 
torio de Fomento, corrospondientAs á los 
dos próximos años, la cantidad de ,150,000 
pesetas en cada uno de ellos, Í€,st¡ii4aas á 
la adquieición de mater ia l de sóndeosla ÍM-
t rumen tos diversos, gasfos d© J-ersonal, de 
-transportes, de <;onsej-vatólt5n y reparííción de 
apara tos . 

So autorica por el otro proyecto al m i . 
lus t ro para aceptar el* anticipo de 2.S50.0O0 
peseteb', of-recidas por laa Dipufeaeiones $>ro-
wmoiale-s de Álava y Quipúaooa, pa ra t e rmi . 
n>'ar la sección de Vitoria á la ¡ínea de Du-
ran-go á Znmárraiga, del ferrocarril 'de Es» 
tella por Vitoria, á em.palmar entw^ L o ¡ 
Márt i res y Vergara con el de fi.urango á 
Zunuárraga. 

EN LA OAÜSARA POPULAR 

Antes de lia sasidn. 
L a pr imera hora de la ta rde e n el Con

greso tfué de verdadero aburrimiento. Ño 
ss animaron los pasillos has ta ya bien e n . 
t r a d a la ta rde , y entenoes ee 'formaron ani
mados corrillos, comentándose en todos ellos 
la ,s.ituación política.. 

Reinó, si cabe, más confusión que an_ 
"beayor; todos dabaii por .sentado que hay 
fórmula; paro miei]tr,i& unos afirmaban qüb 
había, respecto á ella, acuerda, aseguraban 
Jfcs laáfcl qu9 Ihabía fracafado. Nadie, sin 
embargo, se -atrevía á asegurar , que Dato 
abandona-so el Poder. 

^—Esito se desmorona—decía u n ex ministro 
l ibejal—; pero Romanonee se anula. ¿ P o r 
qué? Lo ignoro; pero alguna causa muy 
honda hay que escapa á nues t ra investiga
ción y que es la que inutiliza a l conde. 
E s t a es la verdad, aun cuando diga ipor 'ahí 
¡a camai-illa de D Al\^aro que éste había 
recibido recados ofíoiosos de elevadas p e r . 
eonalidades. Esto os completamente inexac
to ;s en esas regiones no es persona muy 
g ra t a el jefe del part ido liberal. 

—Ron<atti,oines—decía u n diputado demóc-ra-
ta^—es el monos tesnible de miT-eE-tros políti
cos. Si '.se presoindió primero de Moret y 
hicg-o do Maura, no veo por qué no se va 
á piiescindir del oonde, verdadero obstácu. 
lo á la unión de 'demótcratas y liberales. • 

No «abemos lo que iaic[iií ocurrirá. 

Romanones y Aznar. 
Llamó mucho la pteación Ja conferencia, re

servada que celebraren ayer t^ rde en el 
Congreso los señores conde de Romanones 
y general Aznar. L a cailidad de jefe del 
Cuar to mi l i t a r que ostenta el ex ministro 
de la Guerra dio cuerpo á la especie de 
que el oonde deéaaiba vindicarse a n t e la 
Coroma. 

También confajrgpciaron en la 'biblioteca del 
Congreso Romanones y Ursáiz. 

£ | d isoi íso é» üambó. 
Al tenmnár= ia sesión, io» dÍ!putado,s .se 

dedicaron á comentar e-L-discurso q u e - e l 
Sr . Camibó acababa d e proniunciar.;,Todos 
convenían e n -que^ei «leader»- xegionalista 
había, es tado aíortumadísimo en su discurso, 
modelo de sebriedadl, verdadera- oración par
lamentaria , , . , , ' -. í ---" 

La pa r t e de s u discurso, qjje éLoalifioó 
de .política, fué. un. alega:to ..fonnid»^!^ .'pon. 
t r a el Gobierno, al' que acusó de iaíormal. 

El! S r . Da to , á .quiea.ino dejó jd^.í igradar 
i a -.pjtómî ra j^fete^del .discurso de l 6$ . Cam
bó s^ revolvió mv^o en n] -bamoo azul cuan
do aqasaban ^ g a b i n e t e d e ,de50on6Ídera)do 
con la representación nadonial. Esta^ paTta 
del discurso produjo ' u n a impreáón. enorme 
en- ^1 Par lamento . • ... -

Nota initeresante del discurso fué la rela
t iva á Ja fórmula d e que tanto, «e -ihaidia
blado esos días. 
, Cambó, dirigiéndose primero á. Dato y 

¡fuego á Romanones.,.-díjotes..,que . e r a , vana 
pr^tepsién i ^ ^ r , 4 jacuepdft jniíjgUBiB, , m 
contar con las minorías todas, y que era 
gravísiÍHo -ihacér d e ias reformas cuestión 
4e (réginiea. 

- ¿Cr is is^ 
Después de la -sesión volvieron já correr 

los- rumores de- crisis. 
Se 'datbta isoluoione» pa ra todos los gustos, 

, Btay quien aseguraba que seguiría .Dato 
en el Poder, con el decreto de disolución de 
Cort-es; o t ros tenían por descontada la su-
'bida al Poder de Sánchez de Toca, y sólo 
en oaso d e i fracasar la formación de u n 
Gabinete de ooncetatr'ación ooris&vadora, se 
llamaría al Podî C.-é-.̂ -lo® liberaies., 

-^¿ Con Romanones ?—apuntaban -añgunog. 
—-No, - con. -Rojnanones,, no — repuso u n 

ilustre vicepBeeidfflitft, del Senado. E]i conde 
no ofrece ga ran t í a n inguna a j país, y , s u 
presencia a l frente del Gobierno suscitaría 
grandes Peoelos., no »ólo.. en ©1 .país, .sino 
también en el extranjero. Hay que descar
t a r en absoluto, a l conde d e toda, coml^na-
o i ó n , • ' • * " , -

1 E l S r . • Da to , a l hablar oon los periodig. 
t a s á primera hora d e Ja noche, y, con-
tes tando-4 sus p r i m i t a s , dijo que no pen^ 
saba i r á Palacio, y que hoy pasaría el día 
en el ca-mjpa. «El lunes contestaré a | discur
so del Sr_ 'Oajmbó.» Y salió el p.reeid'ente de 

'Cámara , a l pajiecer, jsatisfiedho. .. > 
La fdrmula. 

Como anunciábamos' á nuestros fectores 
cin muesteo iitímeTQ de ayer , había, acordada 
una íónnulai,-;que h a ¡fracasado por completo, 
siendo muy difícil después de la oración par
lamentaria que í i a pronunciado en ia «e_ 
eión de'- ayer - t a r d e e l S r . Cambó llegar á 
una- «iveaenoia,- & menos que el Sr . Dato mo
difique-radicalmente* su act i tud, cosa á la 
que no es tá .mu-y: propicio el presidente. 

Hablando un €K ministro cop, u n vicepre
sidente del rSenado .sobre es te par t icular , 
decían; «Son imposibles ya las .fórmulas, 
porque resultaax deprimentes p a r a ©1 6 o . 
h-ierno. 

El S r . Dato así !o ent iende Ihoy f lo 
entenderá el lunes.» 

Una enmldncia del Sr. Maura. 
Un, isignificado amigo píflítico .del Sr . M a n . 

r a decía ayer t a rde que cuíuidó fee ponga 
á debate en el Congreso ©1 ;jH'oyecto de 'creai-
ción del Es tado Mayor Central presentará 
al artictiJado de la ley una enmienda el i lus . 
tro- ex- presidente .del Consejo, en la cual 
ha) de iger «bjetb d e o^formai t a n traseen-
d e n t a l . • - • • , ' • • • ' 

' - l ! Sí*i Mella. 
En -la Sesión del ' lunes intervendrá e l s e . 

ñor -Mella en ' la discu-sión d e los proyectos 
militares, si es que se lo permite una lige
r a indisposición que padece. 

Los eonjunoienistas. 
iEa Tina reunión celebrada por ios dipu

tados republicanos eonjunbiofiidtós, 'Se a.dflp-
tó el" ¿cuerdo dd qtte .inWwéflga en e1¡ debate 
«obre las wf&í-mas e l ' g r . líougués."' , 

La Gcmráiéñ d e Presupuesta^. 
L a Comisióni gemOral de Píesnpueetos se 

iia reunido^ aoofdíindo afcrir una Informa, 
ción escrita por quince días, á contar desde 
mañana, para los proyectos de íteíoítna '4% 
la contribución de utilidades, reforma del 
impufesto de t ransportes , creación de un im
puesto isobre el aumento de valor de los 
bienes inmuebles, y reforma é^ la taxifa del 
impuesto de sucesiones. 

Las >Es42i!&Sas náutiiDáSk 
Los diputados que representaa los dis

t r i tos en que •hay-.Esfcijelas'; n«utjc*s ¡se han 
reuaido en fel ÓengfeS'o-, li,oor,¿a.n'dí> visi tar al 
Sr-. ©ft!t4 f a l .ministro de i Instrucción ptx-
bllCa, para pedirles que el Gobierno haga 
por mantener unas Escuela^, que t a q t o , bene
fician á las poblaciones en que -están ins ta-

|; ladas, • 

, La «plius vaSíaj), 
Lá Comisión q u e entiende en.^ el proyecto 

de ley estableciendo un impuesto sobré ©1 
aumento de ' valor de los bienes inmuebles 
(«plus valías) abre información escrita por 
quince días , recibiéndose-los informes en la 
Sewjión d e Presupuesten. ' 

DE PALIQUE 
Llega d& provincias, joven, dispuesto á 

íüohar en las lides periodísticas.' Yo no 1© 
conozco; pero ayer ' se presentó en el Con
greso de chaquet y somibrero de copa. Dio 
unos ouantos paseos por pasütes f e^crito-
iiios, lasoniós© al lUlieíe'BdBirbHj ftu^afe éscép-
ticas tpoSaSi» le miraron de arr iba abajo 
e&n Sonrisa picaresca. 

F u é al ropero^ dejó ©J abrigo y .se acercó 
á una mesa del escritorio do per iod is t í s . 

Se ¡hablaba de las inconveniencias de Ñan
gues en el s a l ó n ' d e •sesion-e,s''al t r a t a r de 
la Virgen d-eí Pilalr. _ ' ' ' 

Hubo' quien akíhaoó é l ' e x a b r u p t o de don 
Jul ián á unas oopitás de licor -que 'había 
t rasegado' momentos a.ales ©I diputado por 
Iwous-Falset. 

lEl joven -proviaci^o desarrolló una t eo . 
¡ría impía « b r e e], Dios -justiciero y no jus
ticiero. 

— j E s us ted teólogo?—observó t ía gua
són. 

Nues t ro 'hom'bre 'se tevantá, ealós© el tíha 
peo, requirió la 'puerta, fuese, y hubo risas. 

La masonería .-española t iene u ^ represen, 
t a a t e más en el -Congreso, -

tr-fi 
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SANTORAL Y CULTOS 
c-

,PAEA HOY 

EJIDOS DE :3EDA 

DOMllNGQ, 21.f-Jtoininsa XXVI y última t 
después tie .Penitecostés.—La Presentación en T 
eii" Tempjo de la Sanitísim.a Virgeip.! M'aría.—• 
San Alberto, Obispo y m á r t i r ; Santos Celso, 
Clemente y Honorio, má r t i r e s ; San Mauro, 
Obispo y coníesor, y San Columbano, jsibad.— 
La M i í ^ y pficio divino son do es ta Domíni-
loâ  con rito semidoble y color verde. 

AdiBu;aoió.?ii N o o í u r n a . ^ a n S^arcos E v a n - . 
gelista. ' * ' , , " ' , , , 
, Gorfe d e . í f iar ia .^Nue8tra Señora de l 'a,, 
Buena,jpiciha, en las Comenidadoras de S a n - , , 
t iago ó en San' Antonio, de Ca Fllorída. , , 

üikiimnta. Horas.—^Religiosa^ de ia D i v i n a l 

•f¿"Hi><..»'^"-*" 

TALLERES_EXCLUSíVOS_í_*- BOR- ¡ n 17QÍA 
DADOS ~EÑ ORO, SEDAS XJICJJRA U l l AULJi:5lA 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Lsüsndartes, etcétera, etcétera. 

^^o¥uRÍLLO"^i¿ 

MPLSilAS, Dfe mm$ Y fc£f3ltLl.íS m OBO 

Tisús, Terciopelos, EspoMwes de oro, plata y sedas. 
Damascos, telas para tfajgp corales, Albas, Roqttetes. 
Cálíses, ete.,£scu!tMii-asytQdo to relativo al caUo diyino. i ú S P A K A 

EXPCmTACíON A LAS AM.eRÍCAS 
a<rax£ t9E%':itm7ESf;3££:;M£!;s3!£ ssmsts&ícf^ 

Paistoiía, 
Santa Iglesia GatecSral—A la s ooho. Misa de , ^ 

Comunión geaeral para_ la Archicofradía d e i , . 
Inmaculado Corazón d e ' M a r í a ; á illas nueve >̂ 
y media. Misa Conventual; á ím cuatro y 
media de la -tandi©, función mensuai', prb-A 
dicandoi-ei Pad re José Mart ín . , , 

Todos los res'tantes días d e mes', á í a s , , 
ooho, Misia ,_Bor, Ipis Difuntos , d^ la P í a . , 
t lnión. ' • ' , > 

Caj)iiI!a„I?©ai¡,---Misa solemne á, l as onoe. <> 
i' Eneamaicidn.-—ídem, á Jas diez. •, • 

•Parrünquias,—ídem id., con esplioacióa d e l . . 
Santo Evange'Ko. , , 
; ÍSapilia diet Santísimo Cristo ide San Qi. < > 
nés.—Continúan los Ejercicios Espir i tuales , 
cfuo ten su honor anuafaiiente se oeilebran, 
predicando, el d ía 01 y 27, el' Sr . Benedic to ; 
22, ííl S r . Terrero; 23, Sr. Belda; 24, ©1 se
ñ o r í l e m á n d e z ; 25, élBv. Nie to ; 26, eül-señor 
Alonso. ' 
' Ga{3i¡ia ael Ave María.—^A las once. Misa < • 

y Rosar io y comida á 72 mujeres pobres. ' ' 
Colegio d'e la 'Divina Pas tora (Santa Bm. < > 

gracia; 112. iOu,arenta Horias).—^Fiesta á ' ' 
la Presentaición de Nues t ra Señora; á las,'» 
ocho, Misa. ,de Bxp>sicdón; á laa diez, Misa' ' • 
can tada , predicando el P . Esteban Blanco ;'f' 
á las -dnoo de la t a rde , Pre'oes y Procesión ' ' 
d e Beisieriva.' - . " 

Iglesia del Sagrado Corazóni de Jesús y *' 
Sart -Francisco ée Borja A las siete. Misa *' 
de' lOomunión genera l pa'Pa las Escuelas Do , ' ' 
minicaJes, y á la» -twho, para Sa Congregación ' ' 
Jo^i f iná . -A Ja's nueve, Misa solemne en ho-*" 
ñor de Sam Bstani'sllao de Kostka, predicando *' 
el P . Mariano Ayala, S. J . A las once y ' ' 
media, Lección Sacra. Por la tarde , á l i a s " 
seis, 'Bendición ' y Sermón por el P . G o - ' * 
ñi , S. J . 

Iglesia cte Nuestra Señora do Gracia.— " 
Termina la Novena á isu Ti tu lar ; á las d iea" ' 
y <media, Honras fúnebres por ¡Eos Arohico-
fraJes difuntos; á las cinco y añedía, l a ' * 
Noven», predicando el Sr. Bellda. 

Iglesia-de San Fermín de los Navarros.— ]* 
Fies ta á - S a n Francisco Jav ie r ; lá 3a,s diez y^ 
media, Misa mayor, con S. D. M. Manifiesto, , , 
predicaaiido el P Meya ; Bendición, Reserva \ ^ 
y Adoración de la Saníta Reliquia. , , 

iglesia de San Antiortio cié los Alemiane»,—,, 
A las cinco y media contiaúa Día Novena á , > 
las Benditas -Animas dol Purgatorio, oon ser
món, 

iglesia de la Conflación.—Idiem id., á las 
cinco, ipredicando effi idía 21 y 26, el Padre 
Aacún'aga; 22, el' P . 'Rodrigo; 23, eli P . M ú - i 
gida.; 24, el P . Sánfcjhez ; 25, el P . Peña ; 27, J 
el P . Cuevas. 

Iglesia PeíHiflcÍ8."'A las odho, Misa y Co
munión gen©r.al para la Aíohieoíradía del 
Perpe tuo Socorro; á das seis, t e rminan los 
ejercicios Espiritualeis para señoras, predican
do el P . Gamarra , y Bendición Papal . 

Oratorio del Olivar.—A las ocho. Misa de 
Cettittai4n parai te V. O. T. de Santo Domin- -, • 
go'; por ' la ta rde , á las sieís, ejí! Ej-ercicio taem, <. 
suaí. (Jun'ta á las -siete.) . z <. 

Parroquia de Santiago.—^Fiesta á .Nues t ra . > 
Señqra da la Fuencisfl-a; á las odho. Misa de^^ > 
Comunión; á Oiag 'diez y media, 'la solemne,'* > 
en la que predicará D. Santiago Estebanell , < • 
y por la tardoj á las cinco, termina 5!a Novei * > 
na , pred,icando el mi-amo señor ; Reserva y'.| > 
procesióia, oon fta imagen de la Santísima Vi r . i > ^ 
gen. • f> 

Parroquia de San Lorenzo.—A las odho,!^;^ 
Misa de 'Comutnión p a r a la Comgregwón de¿ •-
San José . ' ' | • 

Parroquia die Sam Andrés.—A iksi ooho,|-
Misa de Comunión p a r a la Cofradía d e Nues^'' •' 
t-ra Señora del Carmen; á laS .oinco", los Etjé4-¡,'í i 
ciclos, predicando el Sr. Gallego. *r -^ • 

Parroquia de Nuestra Señora de! Carmen.— <» 
ídem id., p'ar* tta esid!avitud -de Nuest ra Se- '» 
ñora d'eS Carmen; á las diez, Mis'a y Oración < • 
hiflebr* ipte 5- Luicio Herrero. <• > 

Reüglastó ^alesas de Santa Engpa<sia,--J-
M'esta de Ola pfesenitación de Nuest ra Señora"; 
á, la% diez M'^^ cantada, con sermón; á la» 
cuatro á© a i^^'''^^' Í^Jompíet-as f Seisei^á. 

Religiosas (^"" ' "^"«^ (Lope de V t ^ a ) . -
Fies ta á la ̂ ' s e n t a c i ó n -de Nues t ra Señora"; 
á fes diea F^^* cantada, com Manifi-esito. de 

Sü Divisa.VĴ '̂̂ f̂- , „ 
Í6tt|l&saf> ^^'^'"^as (oalle de S a n Leo-

n a r d o ) . — T ( . ™ ™ ^ 1* Novena de Animas ; á te 
/ • » ia de la tardo, el Ejercicio, üiié- i 

cmco y lüeinariano-Benedicto; «De Profunlf 
dicando D.i • -.ir,_ 
d is j y •Ree^Kxmso cantiaiuv.» 

Reíigtosa de Géngoras.—lA las siete f mS-, 
dia, M i s a ) e Comunidad, con Manifieisto y 
Bendición;'» í as n-ueve y media, Misa Coral 
y éxpJíoáoiW doctrinal por efl! señor rector . 

Saníuariffldel' Periíetuo Siooorro.—Terminan 
ios Íj^>ieiaVfc'6'P5*ií^*al«'s ^e ^eñoPa». A las 
ooho. Misa á> Comunión geneíraí; pOr la t a r . 
de,' á las ciiBO, predicaré efl' P . Gil y se dará 
3a iBendioión Papal . . 

Iglesia de San Plácido (calle d'é San Roque)'. ^ 
—iSolcmine función d e tos Oblatos (Ter-," 
ciarios) de San l íenito. Por & mañana, a ISé 
ooho, 'Comunión genjeral; por la ta rde , á la.S 
cuatro, profesión de 30 Obfflaiías, Rosario, Sei--
món á cargo del P . Serrano, Benedioilüó, ̂ / 
¡solemme Resiarva oon cánticos y motetes, 
•p-ana induílieencia plenaria., 

' , * * * J 
Continúan las Novenas y 'los Ejercicií» 

del Mes de Animas yA anunciadas. 
(Mi pariifeo & «Mita m cera» «IsMÉa.) 

liisdií i ittliiimiii: DwsgüQ, \t Mrll 

PRSÍÜOS DE SUSCHÍPCUSK 

>¡>m 

iSaírtó. . . Ftas. 

•'•-•irtuí?.-!. , » 

UEÍÓ» pea-
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H o c a u -

Afio-1S(>a.,̂ i!ÍBÍ 

S8 m 
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TARIFA, m PüíJUCÍiíÁT) 

AiticHíos iBdustrialea, linea 
Enfa-eítl^tB • 
MoHfiáaB.. . , , . . . . . . » 
BSWiOjjfaHa » 
Re9Íft«íívr. • * 
&a la omtctK p inna . , . . » 
lílem ffl. plana entera 
ídem fd. inoílla plana 
ídem id. cnarto pUma 
Idora id. octsvo piaña 

ém iniüQasto. S e a d a t t e n e s a n s i a s b a s t a l a s t r e s 6o la m a -
>t-< >««; >*< dpuoaii® pB 8a te^renfa > •< . > « >*< 

' a l i e ú@ %mm M@f ®®Ü9 ^ ^ « 

Sca-̂ ffllaáss Mmm íü mmiUi' 

iooá^iBes, tMm^ y *oáa d a s » é e cawáa'»«ii,"íft T « ^ ^ , - I „ 
m. iiíáSsífcd <teiaojateii(fe- «a ios « a » ^ © - » « Í C M ^ S » 

PARA -LA COBRESrOtVUfa" S*", 

.oengia es mmm;.; [g PBILIEMI'/. ^̂ ^̂  ^̂  ^^^^' ^^^- -̂

los disesj'sos proattn«iaáo3 por el 

Sr. ¥ázqa0z ú® Metía P. Zacarías Mi^rí/mz 

ü. AI^&Rúro 
D. Ang&l Hermra. 

Wmbf^mt mmh. F^SEITA. 
<» u iMs, MI ú Itao d@ 

lliiSiiiipiíiiii 
iiiililfiii^ljftlli 
aiiinÉiiifflW 
:S»fÍÍ3Í|ÍÍIÍíl«|Í|»^ 

LINOLEU 

EN CALÍBAS, ñOLmií¿"^, 
.ARTE Y GUCTO £S EL 

res, (krrsistoifiísá. ©«lioneb, ¿«tV3<"í.'.orí: f̂ »3. 
pi?©rf«a mm. eójsapátetvei.'s 

,M A 19 K Ili> 

"" Bodega d@ üéntrida 
de J. A/eiloao. Vjn«« fijios de iVÍ«a^. ¡frsA, í\»y.jac las me» 
¡orí» msrcas. Rancio(1880)ojpeiieíl^ofua tsaía-ns'^. "ie sttve 
i dosmcaie.—.JORGE JUAN, 21 . T d ^ o t o . 186. 

Para iimossias y roperos 
LA NÜEV.-\ TÍ.IHIU DK OllO.—fíiaij .«ia«tt-o.>-!a de iíi Víuáa 

de Oarrastcoisa P/oveodor», áa ia -SOOV^II.-ÍÍÍ Oa^|^;V'!l. Jose
fina y var ias Soeipvadoe reügísíacis. 'K'M-'-ifíi&t: Jxn PXI t í a -
jns de pana ijKJra cal-.tl'-os'íjíi j nlñe-.-. ;-i-ftii K-,II tile-, tóe-
jíKíJoia y pcouomía, ISsttidKes., lú, SíacEíid. 

El HeitTig, Victoria Eugenia,, 

\ 

____¿^^iO TELBOMFICO 

A ia a!ig:ura efe Cabo Frío. 

CÁDIZ 20 
Comviniíca por radiograma el capi tán del 

íiiEjelna \Viotoria ®ug--íniaa que el jueves, 
á las veinti trés horas ^ f}0 h aullaba á fe a l tura 
di» Cabo Fr ío . 

Hw é W p ^ ^ B » . to pff^ e« d á9 S aerases íaw^ paSafeiu, En J»ta_ ^ 
mrÁ s^satalt» para tas do-

éa ms^m^ ^ ^ ssuaEHss aseoet da más de # » peteHnmei, pasaruto 
s^áñ áee jBiáMwaa (»» «K«ada« 4» es«» aámssn B cáotánee, wenqira que tos 
agssefíoa mes^sg^* «*8n psammxíbxmsii» Sa aeáea de pvSiMí&eé en asta Adml. 

íSililíiiillillii 
ir mmm immmñi 

couBmAOim{ DE AWTf-maim m^ 
TODOS LOS PEíLiODlG^B 

ESQTJELiie DE DEFTJBfOIOüí, 3í#-
VEÍÍA.RIO Y ANr?13&: 

VARIOS 
LA 0 B « J A , 2!!ajai»í*a. 

3e -moda, Besengaao, í¿. 

nuioos. Inm-'Wlíi'}-RílítíaCi ̂  
SIUKo 

á 4aBá. 

ría modermos é hig 
J^arras ordeiñaidoina.'S, bota. 
üa», eteétera, etc. EL 
M á « a « , A J j AS-IUCOIiA, 
^h-aSjTtíti, Ritm-ero» 11 y 
la , USLBAO. 

M¥1M 
'*'¡ido BU-

y 

M^mi w^mt^ éen lea. 

is. 

J_^ ÜEOiESiE hermoso @a-
binetsj 09B ó sía, Slofieta 
B i ^ a o , a s-SBtít'a ó ma- | 

_trimonio. E a z ó n : Mearte^ í 
fa, 10, Anuncios. 

VEN00-bic ic le ta «Peu
geot», seminueva. Teruel, i 
y pro,v,isional. Cuatro CV I 

•iÍSE»ltái llABJ 

eae^i ^ ^ ^ ®ca«sacióa. 

19, pcsrí'esrK. ¿l í) 

üliíMMiiTA áe 9BSB^*' 

OFRÉCESE para acam
pe Tuir ó lecoione* piano. 
ÜOTi-f^VH LoiaJ, 19, 3.« \ 

(676) I 

eei^go esa 

GRANDE® DMOirSÍÍT^S 

msM!m FACILITA TODA 

CLASE DE SEEYn>¥M^R,E 

PieSas tarifas y presupuestos gratis. 

iPEIL,J;¥0, ®. <-* M A 3̂^ MI .@ 

«as ^^""^ '^í'S'^ois. Time C<<iiMiî ^ ¡̂iiî i>î tfî |̂ (̂̂ %> îî %î î»v t̂»» t̂e '̂'»at%< 

m 

aa^ C&siigía, h 
iicifeak éosim c 

¿ÍE QFmm pag» e». 

¡lasa, poQMíKcáal ac»«d£fedo 

' fmelist ás f i ié i " 1 lite©** 
1 pxm DON m^mm ommñA 

mm-lm. 

tó^ á áoMWfe», e i . s í ^ ^ P.í<a®i^ á^'DOGffiC® B ( M S A A T ' B A N M A i ^ l t í , 
^ ^-„'®^-'j'«'*9f-'^. '^^mi^ \ Pteeáo, « p t e s . d« veaBfes «a A Moscf» d e EL DEBATE 

PISCURSO PROMUNCIADO 
r = = P O R = « = 

Fus- 1 

m'^m» 

m EL TEATOO REAL, DE MMWRÍD, 
EL UA 2\ DE ABRSL DE 1915 

^ h m»4: I tea wíl m %iM%m ás B. SElálK. FiSflSfi! 0,W 

lMmm&, f .(«§eictai>B d& ' Ste ha pue«to á 1» i«íi±a, ai iwe«i» d» S9 «éniíá-
iL, -Eu,.-»»* A trrmmhn ' '*'''''**í'*^^ • >B!Wsifiti»ib|«(!i ¡ mo®, 1» «ojjfesEeaMáa. imaaí^osRai d«l easms ffigaaíaado 
^ ^ ^^ísmm, &, BHiarsa | 'sidmmgKíiám», . Ü^mmifiAm ¡ per Sa. Jvevmxbaá Mmimii¿t&, pmmxtmskAs, por ti &™. 
~^' aft^Sáloos. tó^esh. fea*, ¿ésm ' t'i'feMao 8r D . Amilsooi» (JdieoeAe» sdim t¡Í fema 

MíortMm, d« ' ^ I B Í A '& ' *P«<triaiásn)o y ci-vi«ao». 
«Mte de 1» t « i © > m r « ¿ . | , ®® '^*«^® ^ ^ ' ™ ^ » ̂ ^ ^ ^ DEBATE. 

PIDIENDO UN EMPRESTÍTOJ 

limada, iwé^aDo ^ i M o - . I 

SBRVidó T 6 t a r . R ^ q 3 _ 

HUEJif A iS 
En el ©alón ¿^ kütG-S, á* 1* •Junta del, 

puer to se lia celebrado una asaanblea de 
fuerzas vivas para pedir • que el Gobierno^ 
resuelva favorablemente el proyecto del em-^ 
presti to de siete millones para la construc,^ 
ción de los muelles definitivos de Huelva. 

Se han nombrado dos Cíemisiones ejecu
t ivas , una para laborar en es ta capital y^ 
otra que irá* á Madrid á igestionar cerca del ] 
Gdbierno la subvención anual de 500.000 pe,^ 
se tas .de garantía del emprés-iito. 

La asa m b k a h a visitado al gobernador. 

I W J P R E N T A B E N A O I M I E I Í T O ^ 

San mmh 42—Te!éfM>9 4.967 

sieoa ele soíntissros dñ »&> 

'h ̂Mmífmmuwñu i 
¡n6S m «im»c3 

ñm, S, í»f.j dase^ís.. 

&mmm, «, iM*cipai.—BA«ffiiaL®NA 

ÍM m mi%M&¿m\% i liex sua^wasfctsiB.—^Avmmí ¿& MS p a c í a s . Psesi©, 
i *̂  . . . „ '•• ^ g |s«SW!¿gB. 

I U * muüfn * .nm. • A ^ / F 5 A J » © N lUSSm^.^^mA. ~ A parepásite áe 
i S s f « t e t e . , áe t«wtís¡f<« ¡ ̂ ^ «¡^iw*» á« <*« ®«*»í«á M a m » msmm, p w dou-
\ ..«»•« j»,.« - t ; , » ^ . i 3 • FTauciaoo A. &mñi6, 7»&áo, 1 peBssfei. 

13E1|S» 

;¡; 

P*!ÍO!S, M. 

e M T ü B E H A , 
moicBsta, «íréoese á dorní. i ••«*«! a -̂-.--» — r - -

<üiw. P^raaSrai». M<w«tfa. ^ «&»*«' ••^_ fe^«^» ccto-

8S, «wsrSio. 

infetB, áefss» «eeiBeteürfa pa r . 

1 fjaí . 

fMí Si! I? i l l l f I /! »s FíHCtós» 
ti swá^atoe 1815. \; •mMíii\mim<-MHmi 

ESTERAS 

«89 «fe t* * ««*«!. R' mm% 

y BBgarada ©nseñwesi?-, re-

Rji(is.t~ í ,̂ .i. ' • % -i'En Irv imprenta ,É 
?' colle de San Mar- | 

I ';•. c/TS, r ú " . 42. has % 

¡i. ma.n&ti&. i 

eo de <<¡ts¡ pobre y moto
res do mVcíi te45.sión. 

mm mwK ««A. 
TOO ' " 
SA A mhm&L 

4rw."¡®ic» esa geiftwal"^ 
©síi 'Heis's áa eíeftm-
«"iSa y w&iw&msaib}. 

mm i?i t iffi wi. 

ümmsíos; ñui. M Matute, 

file:///Viotoria

